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APRESENTA A SUA PROG RAMMAÇÃO GRANDIOSA 


PRESENTE DE FESTAS AOS SEUS EXHIBIDORES 


ancia 


JANET GAYNOR 


mascula 


RICHARD VALLING 


GEORGE 0’BRIEN 
WILLIAM RUSSELL 


A unica cousa séria na vida 


Uma íucta de 
box formidável í 


MARGARET LIVINGSTON 


KATHRYN TERRY 


RALPH GRAVES 


LOU TELLEGEN 


/ /NUM FILM LUXUOSO DIRIglDO 


POR HARRiS BEAUMONT 


miam a aima7Trras~flao raro a con 
duzem a um desengano cruel! 


VIRGÍNIA VALLI 


ALLAN SIMPSON 
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DOIS 


ARTISTAS 


MAIS 


VOTADOS 


Apuração [até28-12-1926 


UM PIANO ‘-BECHSTEIN” 

IncontcNtavel mente e Incontestado o melhor plano 
do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra cm machlnns falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 

Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO 310DEL0 DE ESTAÇÀO DA CASA IM- 
' PERIAL. 

U.M CIIAPÊO DE SENHORA 

Da afamada CASA BACCARIXl 
UM APPARELHO “PATHÉ-BABY” 

UM RELOGIO PULSEIRA, da afamada marea “CYMA”. 
UMA MACIIIXA PROTOGRAPII1CA “GOERZ” 

(J31 ESTOJO COM PERFUMARIAS 
l)n reputada marea “MENDEL” 

UM PAR DE SAPATOS DE LUXO — marea “ENIGMA”. 
UMA ROIjJPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY” DE 
LA (Amerieniia). 

UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Uriigiiaynna, 20. 

UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua do Ouvidor, 178 
UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

I CASA FORMOSINHO — OUVIDOR, 130 — Av. Rio 
Branco, 171 

UMA SOMBRINHA JAPOXEZA 
UM GATO FELIX 

Da elarnntc CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLAN”. Ultima 
ereneflo. - ' • 

DUAS ASSIGN ATURAS DE “CINEARTE” , , 

» ” “ “Illustrnçflo. Brasileira” 

99 »»’ ' J 99 “PARA TODOS.. 

u “ • “ “O MALHO” 

99 99 99 «LEITURA PARA TODOS" 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 

DEZ DÚZIAS DE “JASr” 

Para lavar sedas. 


RAMON NO VARRO. 
RICARDO CORTEZ 

John Gilbcrt . 

John Barrymore ../.. 
Levvis Stone ........ 

• V • 

Red La Rocque. 

Frank Mayõ. . . 

J i V 

Conrad Nãgçl . 

Charles .Chaplin. 

Richard Barthelmess . . 

Lon Chaney . 

Ben Lion . 

Gcorge O’ Brien. 

William Farnum - 

Harold Lloyd . 

Richard Talmadge 
William Desmond .. . 
Adòlphe Menjou TTTT 
Harrison Ford ...... 


Cada par de meias LOTUS traz uma etiqueta com as seguintes perguntas: 

Qual é actualmente o artista de Cinema mais qiferido? 

Com quantos votos vencerá o seu preferido este concurso? . 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas com as devidas respostas a 

CONCURSO DAS MEIAS 'LÓTUS”'— C. I N E 

Rua do Ouvidor n 

Feita a verificação final e apurados todos votos, soião 
prêmios distribuídos ás votantes que tenham acei iado 
nome do artista vencedor e na totalidade de votosob tl- 


orientação. Desta fôrma serão distribuídos todos os prêmios, 
A’ medida que os votos cheguem ao nosso ipoder, serão 
escriptairados em um livro, rubricado diariamente por dois 
dire-ctores de CINEARTE. Em caso de empate, gozará 
preferencia o voto que mais cedo tenha chegado ao nosse 
poder. Durante o tempo do Concurso, publicaremos nestr 
pagina, os resultados que se forem apurando. Cada etiquets 
vale por um voto. * PódeJse votar quantas— qniTPi L 
Toda a correspondência sobre o concurso deve ser dirigida á 
















































COMPANHIA B RASIL 
CINEMATOGRAPHICA 


AV. RIO BRANCO, 137 - sob. 
Rio de Janeiro 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Concessionários para o Brasil 
do unico e legitimo material 
Pathé, conforme contracto 
com os seus fabricantes Eta- 
blissements Cottinsouza (An¬ 
tigos Estabelecimentos 
Pathé), Paris- 


Porto Alegre, Rua dos Andra- 
düs, 151 — São Paulo, Rua 
Triumpho, 30 — Ribeirão 
Preto, Rua Américo 
Brasiliense, 83. 


PARA CONSERVAR ETERNA A SUA BRANCURA 
O SYMBOLO DA LinPEZA LAVA SE COPI JJAVXIP 

ILAVVA\ ^UJM^IUEB TECIDO SEU ESFREGAR! 


Projectores, Motorios, Lampa- 
das de Arco, Lampadas Para¬ 
bólicas, Lanternas Completas, 
Télas sem Costura, Objectivas 
Pathé e Darlot de todos os 
diâmetros, Accessorios 
em geral. 


Preços reduzidos para grande 
remessa que acaba de sahir 
da Alfandega. 


MATERIAL DE CABINE 


PATHe E GAUMONT 
Eaça os seus pedidos a 
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0 QUE E’ 0 


“PO’ INVISÍVEL 
REVELAÇÕES DO HARÉM” 


ABSOLUTAMENTE NOVO, distincto a todos os seus con- 
generes de toucador. A Maravilha da Perfumaria Moderna. 

A novidade do PO’ INVISÍVEL 

REVELAÇÕES 00 Hl RE SI 

consiste em^ ser Imperceptível-ao-mesmo^tempo que~ vivifica a pelle, assetinando a cutis e'dando-lhe 
uma transparência avelludada que parece o nacarado de um rosto fresco e delicado, i 

“REVELAÇÕES DO HAREM”? O seu nome o indica. E’ o Pó de arroz mystico... o se¬ 
gredo das Sultanas! Em uma palavra... O MELHOR COLLABORADOR DA BELLEZA FE¬ 
MININA. Peçam amostra a 

PERFUMARIA MENDEL 


Rua Marechal Florrano 10 — Sob. 


Rio. 



A verdade sobre o divor- 
I cio de Carlito 

I Segundo um telegramma de Holly¬ 
wood, publicado no numero do dia 2 de 
Dezembro, ultimo, do jornal new-yorki- 
I no "Daily New”: 

Hollywood, Cal. — As más línguas 
de Hollywood tiveram hoje um dia cheio 
de sensações, logo que se soube que 
j Charles Chaplin havia brigado com a 
sua esposa, Lita Grey, resolvendo sepa¬ 
rar-se delia e que Lita, por seu lado, ia 
requerer o divorcio. 

Os telephones depois disso não para- 
um só instante e em todos os Stu- 
, o dia inteiro, só se ouviu: “Lita 
deixou Carlito”! 

O nome de Merna Kennedy, a mais 
moderna "leading-woman” de Carlito, 
figura em todas as conversas e dizem 
até que ella é o motivo de uma nova 
paixão do grande comediante. 

Lita declarou peremptoriamente que 
está decidida a requerer o divorcio o 
mais breve possível, por julgar Carlito 
indigno de ser o pae dos seus filhos. 
Ella está vivendo agora em casa dos 
seus avós, tendo para lá levado os seus 
dois filhos, Charles e Sidney. 

Julgando a principio que a esposa se 
arrependesse, Carlito, por intermédio de 
amigos, ainda tentou uma reconciliação, 
mas vendo, afinal, a sua disposição de 
espirito, deu ordem ao seu gerente, Al- 
fred Reeves, de fazer publicar nos pnn- 


cipaes jornaes de Los Angeles a 
seguinte declaração: "Não me responsa¬ 
bilizo por dividas contrahidas por minha 
esposa, Lita Grey, (Mrs. Charles Cha¬ 
plin), que desde hoje não mais vive 
commigo” (Assig.), Charles Spencer 
Chaplin. 

Quer dizer que todas as esperanças 
de reconciliação foram postas de lado. 
Desde ha algum tempo que já cir¬ 
culavam noticias insistentes sobre uma 
provável briga na casa do maior genio 
da téla, mas ninguém deu credito a taes 
boatos, diante da felicidade em que pa¬ 
recia viver o casal. 

Lita disse o seguinte ao representan¬ 
te da United Press: "Desta vez eu não 
volto atraz. Não é desejo discutir os de¬ 
talhes; é sufficiente dizer que Mr. Cha¬ 
plin não me tratava como esposa e eu 
não podia mais admittir essa sua attitu- 
de. Os seus modos não são dignos de 
um esposo e muito menos de um pae. 

E assim mais uma vez está desfeito o 

lar de Carlito... 



Um pequeno monumento 
a Rudolph Valentino 


Em que Cinema do 
collocado? 

Nome. 


Um monumento a -Ru¬ 
dolph Valentino 


Qiíantia já publicada. 639$ 

J. H. Salemne (Santos). 10$ 

Pedro Pace. 5$ 

Mary Polo (Juiz de Fóra) ... 20$ 


Total. 674$ 

EM QUE CINEMA DEVERA’ SER 
COLLOCADO? 

Gloria (Rio). 203 

Republica (S. Paulo). 92 

Odeon (Rio). 65 

Santa Helena (S. Pau’lo). 28 

Guarany (S. Salvador). 28 

Polytheama (Taubaté). 15 

B. Polytheama (S. Paulo) .... 9 

Império (Rio). 7 

Parque Balneario (Santos) .... 5 

S. Pedro (S. Paulo). 4 

Central (Mocóca). 4 

■Carlos Gomes (S. Paulo) . 4 

Moderno (Recife). 3 

15 de Novembro (Marianna) .. 3 

E outros menos votados. 


CECIL B. DE MILLE NA UNITED 

ARTISTS 

Cecil B. De Mille acaba de deixar a 
Producers Distributing e vae fazer par¬ 
te da United Artists. 
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E TODO UM ELENCO MAGNIFICO - EM UM FILM EM QUE HA 


ARTE — LUXO 


ENCANTOS E SENSAÇÃO 

R GLORIA 
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5 — JANEIRO — 1927 

Vários jomaes têm se referido á im¬ 
portação-livre de direitos de partidos de 
films virgens destinados ao uso de al¬ 
guns dos nossos ministérios, clamando 
contra esses abusos. 

Somos, por principio, infensos a qf&e 
paguem impostos de importação, manu¬ 
facturas estrangeiras que não encontram 
similar no paiz. 

O film virgem deveria entrar em nos¬ 
so paiz sem pagar ou pagando apenas 
as taxas de expediente, por isso que o 
film deve ser considerado como o livro 
de utilidade publica. 

Mas dahi a applaudir os abusos que se 
praticam á sombra das requisições offi- 
ciaes vae um abysmo. 

Já nos referimos, por vezes, ao escân¬ 
dalo havido por occasião da famosa Ex¬ 
posição do Centenário, quando centenas 
e centenas de copias de films europeus 
e americanos entraram no paiz, sem pa¬ 
gar um vintém de direitos, passando 
como film virgem para uso da Com- 
missão. Imagine-se, agora, o que não 
pode passar á sombra dessas requisi¬ 
ções ministeriaes! 

Já por vezes nos temos referido á 
grande falha de que se resentem as nos¬ 
sas Alfândegas, que não dispondo de 
camaras escuras, por isso mesmo, não 
podem fiscalizar a importação de films 
virgens. 

Como taes podem vir e tem vindo co¬ 
pias e mais copias de producções desti¬ 
nadas a particulares que auferem por 
esse processo lucros que não são para 
desprezar, fraudando o fisco annualmen- 
te em centenas de contos de réis. 

Temos, actuaimente, á testa da Alfân¬ 
dega clõ Rio de Janeiro, um novo admi¬ 
nistrador . 

Que elle não seja surdo, como foi o 
seu antecessor aos nossos informes. 

Uma camara escura na Alfandega 
póde ser feita com o dispêndio de me- 


SCENA DE “A NIGHT OF LO- 
VE”, DA UNITED ARTISTS. 

beças ameaçadoramente alçada expon¬ 
do-os a surprezas desagradaveis. 

- Essa questão de propriedade literaria 
e artística entre nós anda bem precisada 
de uma reforma. O Codigo Civil, sobre 
o assumpto, está atrazado de cem annos. 

Como habito muito nosso de legislar 
a prestações nós vamos remendando o 
Codigo aqui e acolá, de sorte a redu- 
2 Í 1-0 a um monte de retalhos. 

A mór parte das peças musicaes entre 
nós não é registrada, não póde provar o 
seu autor o direito que lhe assiste. 

Mesmo que pudesse provar, quer-nos 
parecer que não é á policia que compe¬ 
te fiscalizar os direitos de particulares. 

O roubo da propriedade literaria e ar¬ 
tística é crime de natureza particular. 

Ao interessado, ao prejudicado cabe a 
acção civel quando se julgar lesado, em 
seu direito. 

Que tem a policia com isso? 

Parece-nos que tudo isso anda errado, 
e bem merecia a attenção dos nossos 
parlamentares. 

Que os proprietários de Cinemas pas¬ 
sem a constituir os programmas de suas 
orchestras com musicas estrangeiras ex¬ 
clusivamente que isso de reciprocidade 
em segurança de direitos autoraes entre 
nós é cousa que realmente não existe, 
embora haja convênios, adhesões a vo- 
t o s de Congressos Pan-America¬ 
nos, etc., etc. 

E tratem de mover-se. Vão aos con¬ 
gressistas e vejam se delles conseguem 
uma legislação ás direitas que protegen¬ 
do o direito de propriedade não expo¬ 
nha os donos de Cinemas a ficar malu¬ 
cos com as circulares policiaes e a le- 
retalho^_._i 

* 

Joan Crawford será a heroina do 
“cow-boy” Tim Mc Cay, no seu proxi- 
mo film para a M. G. M. Joan num 
film do “far-west”... que horror!... 


nos de uma centena de mil réis. Não é 
despeza que vá aleijar o Thesouro Na¬ 
cional. Um bocadinho de bôa vontade 
e o desejo- de impedir as fraudes e esse 
problçma poderá ser resolvido em duas 
horas. E o Thesouro lucrará annual- 
mente uns poucos ~~ de contos de réis o 
que não é absolutamente cousa que se 
desdenhe. 

Escrevem-nos alguns proprietários de 
Cinemas, acerca da circular policial sobre 
a lei de protecção aos autores de peças 
musicaes; assustam-se com razão os re¬ 
feridos proprietários com as exigências 
dessa circular que fica sobre as suas ca- 

GALERIA DOS . COADJUVANTES 


Charles Murray, nasceu em Laurel, In¬ 
diana, e foi educado em Cincinnati. En¬ 
trou para o Cinema com a Biograph e 
foi um dos mais__celebres^.e.lementos da 
Companhia de Comedias de Mack Sen- 
nett Dépois dedicou-se aos films de lon¬ 
ga metragem, onde tem sido um dos me¬ 
lhores coadjuvantes. Ultimamente appa- 
receu em * Mas que visinhosl”, “Incon¬ 
sciência do amor”, “Irene” e outros. 


gislaç 


a.u 




Cintar íc 





Virasi 


Trr-'-r 


Filmagem Brasileira 

Uma palestra com Joio Soares 

Desde os primeiros dias de actividade da Auro- 
ra-Film, que era nosso desejo fazermos uma repor¬ 
tagem especial sobre a filmagem pernambucana, 
afim de tornar conhecidoB doB leitores as suas “es- 
trellas” e todas demais figuras, que neste recanto do 
Brasil, se batem pelo desenvolvimento da nossa cine- 
matographia. Chegamos mesmo a iniciar a repor¬ 
tagem com uma entrevista com Almery Steves, mas 
certos acontecimentos, que perturbaram por longo 
tempo o meio cinematographico recifense, fizeram com 
que adiássemos para mais tarde o proseguimento de. 
nossa tarefa. 

Agora, já que a tranquillidade está reinando, e 
* a Aurora voltou a occupar sua antiga posição, resol¬ 
vemos transformar em realidade o nosso velho desejo.. 
Mas por quem haveriamos de começar? Depois de al¬ 
guns momentos de reflexão resolvemos começar pelo 
Jota Soares — um dos responsáveis pelo successo que 
“ A filha do advogado” está alcançando dentro de Per¬ 
nambuco — não só por ser o mais conhecido pelos 
leitores, como por ser um dos que mais tem lutado 
nesta incruenta peleja de dotar o Brasil de uma Ci- 
nematographia. 

Fomos encontral-o na Aurora-Film alguns dias 
depois de seu regresso da cidade de Qoyanna, onde 
fora dirigir o filmzinho “Sangue de irmão” para a 

Grupo apanhado durante a filmagem de rt Sangue de 
irmão”, vendo-se Jota Soares, e d pequena 
Cremilda Borba. 


O correspondente d e 
“ Cinearte", entrevistan¬ 
do Jota Soares . 


Euclides Jardim e Jota Soares, durante a filmagem de “A filha do advogado ”. 

Goyanna-Film, uma modesta empresa que ali acaba de surgir. Sentado á sua 
mesa de trabalho o joven director dava uma busca no archivo de photogra- 
phias, quando fizemos a primeira pergunta: 

— “Como se foi em Goyanna?” 

O Tharira de “ Aitaré da praia” sorriu e disse-nos: 

— “Não tão bem como pensava, pois julguei que iria descansar um pouco, 
mas enganei-me. Imagine o amigo que o pessoal goyannense não possüia um 
operador1 

O resultado foi que além de dirigir, tive que ser também o operador, ten¬ 
do para isso pedido algumas instrucções- Não sei se dei boa conta do recado, 
mas o caso é que depois de tres semanas de trabalho terminei “Sangue de ir¬ 
mão”, que é assim uma especie de “Mustang” da Universal. 

Por falar em “Mustang” não vá pensar que sou adepto dos films de pan¬ 
cadarias! O Leonel Corrêa queria um film de pancadaria, e eu... fiz-lhe a von¬ 
tade com uma fita em que ha boccos, corridas de automóveis, lutas em cima 
de trens e outras cousas que fazem delirar certa platéa”. 

— “E sobre “A filha do advogado”, que nos adianta?” 

— “Pouco, muito pouco, pois fui o director 
do film e assim sendo só posso adiantar que a mi¬ 
nha direcção teve muitas falhaB, e que pouco con¬ 
tribuiu para o successo do film. 

— “Oh! E’ muita modéstia de sua parte”, 
protestamos, é logico! 

— “Modéstia alguma! Só pelo facto de “A 
filha do advogado” ter sahido o nosso melhor film 
o amigo quer oollocar-me numa posição muito ele¬ 
vada* Não mereço tanto, o que fiz qualquer outro 
faria, e o pouco que sei devo aos meus esforços e 
a Gentil Roiz”. 

— “E sobre os artistas que trabalharam na 
“Filha do advogado”? 

— “Gostei de todos, Noberto Teixeira por¬ 
tou-se muito bem diante da objectiva, tendo en¬ 
carnado mui naturalmente o papel de Dr Aragão. 
Guiomar Teixeira foi outra figura que Be reve¬ 
lou e se continuar a trabalhar no Cinema poderá 
vir a ser uma “estrella” brilhante. Euclides Jar¬ 
dim é um typo de athleta que promette. Em “A 
filha” pouco fez, é verdade, não por falta de 
talento, e sim porque o seu papel não lhe dava 
margem para fazer mais. Espero experimental-o 
em um film sportivo, se for possível. Ferreira 
Castro, o artista preto, foi outra revelação que 
agradou bastante”. 

— “Está animado com o desenvolvimento 
que vae tomando o nosso Cinema?” 

— “Estou animadíssimo. A Aurora apezar 
de tudo, tem sido a fabrica que com mais activl- 
dade tem trabalhado em prol de nossa Cinemato- 
graphia. No anno passado lançamos “Retribui- 

"^'yão”, “Jurando Vingar”, “Aitaré da praia” e o 
filmzinho “Uih acto de humanidade” em que fiz 
minha estréa encarnando um aleijado, que se 
curava com a garrafada do sertão...” 

— “Abençoada garrafada”, interrompemos, 


(Termina no fim do numero) 
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Jerry é um mancebo americano independente e rico que tem uma grande an 
cia de apalpar de perto a vida, de se divertir, de encontrar sensações fortes, inédi¬ 
tas para elle. Escolheu Paris para ali buscar lenitivo á sua sêde de aventuras. Cer¬ 
ta noite, num dos cafés mais conhecidos no bairro apache de Paris, “La Cage”, 
elle descobre uma linda rapariga que é, segundo depois vem a saber, amante de um 
apache da peor especie, conhecido sob o vulgo de “Gato”. Numa corrida desati¬ 
nada através o labyrintho de beccos e viellas do bairro dos apaches, Jerry perde a 
sua carteira. A rapariga encontra-a e entrega-a ao apache, sob condição de que 
este a leve a passear no domingo proximo. A Jerry não lhe passa pela cabeça que 
a rapariga seja uma ladra. Vencido pela sua belleza, tenta entrar em namoro com 
ella, mas não tarda que o avisem de que se elle persistir em semelhante intento, o 
“Gato” não deixará de o chamar a contas. A cólera do apache, despertada pelas 
attenções dispensadas á amante pelo americano, só se aplaca um pouco quando 


Jerry offerece á rapariga 1.000 francos 


_ para que fila 

lhe proporcione uma exhibição das suas dansas. Jerry 
dansa com ella e- volta-èraccender-se a colcra do “Gato” 
que não hesita em esfaquear o mancebo. A rapariga con- 
doida de Jerry, acompanha-o ao lindo palacete que elle ha¬ 
bita, e onde a essa hora se celebra uma grande festa. 

Jerry acaba por apaixonar-se pela rapariga e simula 
ser o seu ferimento mais grave do que realmente o é, só 
para não perder os cuidados e a companhia da amante do 
apache, a quem o prende agora uma grande sympathia. O 
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em p a r í s 


cabeça, e o apache é preso e recolhido á prisão. Nem por isso se aplaca .a paixão 
que nutre pelo apache a “gigolete”, e dias depois, eil-a na prisão a visital-o, os- 





tentando todo o luxo que lhe proporciona a generosidade de Jerry, a quem em tro¬ 
ca ella não concede o minimo favor. 

Tão depressa a vê, o apache em presença da elegancia da rapariga, dos brincos 
de brilhantes que ella traz nas orelhas, immediatamente se convence de que ella 
tem outro homem. Desvairado pelo ciume elle brutalmente arranca os brincos das 
orelhas da rapariga e atira-se sobre ella, resolvido a vingar-se. A intervenção dos 
guardas da prisão evita uma nova tragédia. Quando a rapariga volta ao aposento 
de luxo que lhe montou Jerry, ali o encontra, carregado de flores, de bon-bons, de 
presentes que lhe são destinados. Mas a criada da “gigolete”, Marcelle, momenr 
Tos antes disse a Jerry que, pela conouista audaciosa-e-hmta Lé que melhor se su b- 

(Continúa no fim do numero) 


apache espia por uma janella uma festa nocturna que Jer 
ry offerece em honra dos seus amigos, bem resolvido a 
matar de vez o americano, mas Jerry, com muito tacto, 
apazigua o apadrereUcaba por brincar com elle. Depois, 
dá á rapariga mil francos, para que ella danse eom o seu 
homem, em honra aos seus convidados. A principio a 
dansa é uma primorosa exhibição choreographica, mas á 
medida que vão passando os minutos, o a p a c h e vae se 
tornando mais e mais brutal, até que por fim atira a rapa¬ 
riga ao chão. A dansarina recebe um ferimento grave na 
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te, mas muito breve voltará aos Estados Uni¬ 
dos para terminar o seu contracto. E' esta a 
primeira vez que um film americano é es¬ 
treado fóra dos Estados Unidos. 


FILMAGEM BRASILEIRA 


Consta que foi fundada em S. Paulo, a 
Victorià-Film cora escriptorio no Edifício 
Santa Helena, 4 o andar, sala 418. Diz-se que 
o director será Francisco Madrigano, aquelle 
vendedor de cocaina em “Vicio e Belleza”. 


am "Tm aats” da M. li- M., é a pri¬ 
meira vez que Eileen Sedgwick, uma das rai¬ 
nhas das series da Universal, é dirigida por 
seu irmão, o director Edward Sedgwick. 


• Victor Potel, não satisfeito com ser um 
regular comediante, está tentando o seu ta¬ 
lento como director. O film é da Rayart e o 
seu titulo é “The Action Craver”. 


Marion Davies faz as suas próprias rou¬ 
pas! Foi essa a importante descoberta de um 
chronista americano quando a visitou .recen¬ 
temente, por occasião da visita da encantado¬ 
ra heroina de “Eva no Throno” a New York. 
Marion nunca disse nada a esse respeito por¬ 
que temia que o publico recebesse essa infor¬ 
mação como uma nota de propaganda de qual¬ 
quer agente de publicidade. E elln sabe fazer 
bellos vestidos, pois Norma Talmadge ha pou¬ 
cas semanas foi a uma reunião elegante com 
um bello modelo que lhe foi presenteado pela 
Janice Meredith do “screen”. 


Harry Meyers também faz parte do. elen¬ 
co de “No ControP’, da Producers Distribu- 
ting. Harrison Ford e Phyllis Haver 6ão os 
principaes-, 


“Love Me and The World is Mine” que 
E. A. Dupont, o director de “Varieté”, diri¬ 
giu para a Universal, será estreado em Ber¬ 
lim. Dupont está na Allemanha, actualmen- 


O concurso 


José Matienzo representa William Fox na direcção do Concurso. Vive chamado ao telephone por lindas vozes femininas. Todo marido que não acha sua esposa, 
diz que é por causa dp concurso e vae procural-o. Appareceu-lhe irmãos de Wesley, substitutos de Valentino e aleijados para rivalizar com Lon Chaney.. Quasi 
-tqdaa_as concurrentes dizem que elle já as contractou. Chovem os pistolões- Entretanto “Matty” continua a tirar calm amente os seus “tests" e cansado de dizer 
^Vue a escolha .final, será feita em New York, Só não gosta que chova. E William Fox não podia ter enviado representante mais distincto. 
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Six Shooting Romance 

Os vaqueiros da fa¬ 
zenda DT, lá para as 
bandas do Oeste, espe¬ 
ravam a chegada do no¬ 
vo proprietário, que es¬ 
tava em caminho, na di¬ 
ligencia 

Resolvem os rapa¬ 
zes pregarem um vasto 
susto no rapaz, que só 
conheciam pelas ini- 
ciaes D. Travis. 

Avistam a carrua¬ 
gem que se aproximava 
a galope e atiram em 
louca carreira, dispa¬ 
rando os revolvera e sol¬ 
tando gritos aterrori- 
santes. 

Jack Ventania, o ca¬ 
pataz da fazenda é um 
bello caracter, aguarda¬ 
va, á entrada da pro¬ 
priedade, a chegada da 
diligencia e estende a 
mão para os viajantes. 


Qual não foi a surpresa de todos, ao deparar 
com uma bella rapariga, que era nada me¬ 
nos do que a dona das vastas terras.. • Do- 
naldina Travis, que todos julgavam ser um 
rapaz... 

A joven não gostou da recepção que lhe 
tinham feito e começou a dar ordens severas, 
modificando, por completo, o methodo de 
trabalho do rancho. Currier King, um visi- 
nho, que não primava pela lisura das suas 
transações, apresta-se a visitar á galante 
rapariga, obtendo em breve a amizade de 
Donaldina. 

Currier não passava de um reles ladrão 
de cavalloB_e_os homens da fazenda DT fo¬ 
ram encontrar certa vez em seus curraes- 
grande quantidade de animaes roubados. 
Jack Ventania, não gostando da amizade 
que Donaldina dispensava a Currier está 
disposto a entregal-o á justiça, mas é impe¬ 
dido por Donaldina. 

Havia porém um testamento do velho 
Travis que dividia a fazenda em partes 
iguais e pertencendo a Jaclc e Donaldina. 


ui’ 

Film da Universal 


Elle como socio, deu 
ordens terminantes a 
Miss Travis, dizendo 
que não queria ver mais 
a Currier em terras da 
fazenda. 

Donaldina, que já 
o principiava a amar, 
bastante aborrecida, 
mas, orgulhosa que era 
não deixa transparecer 
seu affecto. 

Jack resolve por um 
plano em pratica de 
combinação com a ve¬ 
lha empregada de Do¬ 
naldina- 

Escreve para a cida¬ 
de, pedindo a uma pri¬ 
ma da joven que parta 
para a fazenda e dê ini¬ 
cio a um namoro cora 
elle, para metter ciú¬ 
mes na rapariga. 

Dias depois o estra¬ 
tagema dera optimos 


resultados... Donaldina não podia suppor- 
tar mais aquella situação e decide partir 
para a casa de Currier. 

Jack comprehende o perigo que ameaça¬ 
va a ponaldina, nas mãos daquelle homem, 
e vae em seu auxilio. 

A moça bem tarde reconhecera quanta 
verdade existia nas palavras de Jack.... elle 


Jack Ventania ... Jack Hoxie 
Donaldina Travis . Olive Hasbrouck 
Currier King . • . William A. Steele 
Muriel Travis ... Virgínia Bradíord 


porém estava ali a seu lado, disposto a de- 
fendel-a. 

E, quando as nuvens da desconfiança 
haviam passado.. • os dois encontraram a fe¬ 
licidade no amor... 

A vasta fazenda possuia agora um unico 
dono.-. 
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EDWARD E. HORTON E MARION NIKON, 
EM " TAXI! TÁXI !", DA UNIVERSAL. 


Seu Coiiàa (S. Paulo) — Sobre Véra Verga- 
ni, nada publicamos porque já muitas vezes tem 
vindo ao Brasil; não constitue novidade alguma e 
quasi não a consideremos mais uma artista de Ci¬ 
nema . Entretanto, nas suas visitas anteriores, de¬ 
mos, ainda em Para todos..., varias paginas suas. 
Sem ver “Os Últimos dias de Pompeia”, posso ga¬ 
rantir que se não comparam a “Ben Hur” em cou¬ 
sa alguma. Victor Varconi e Maria Corda não são 
italianos, e já se tem dito isso. 

Sim, aquella uma estatística recentissima so¬ 
bre a producção italiana, não costumamos a inven¬ 
tar- A lista que me enviou como producção de 
1925-1926 está erradissima, apesar da sua corres¬ 
pondência com fabricas italianas e o seu amigo de 
Nápoles. “La Piccola Parochia” é producção de 
Março de 1922 e nella trabalham tres artistas que 
já morreram : Amleto Novelli, Leonie La Porte e 
Victorio Pieri (Dos quaes demos necrologicos de¬ 
talhados como nem revistas italianas!) 

“Maschere Bianche” é de Dezembro do mesmo 
anno, 1922. E' um film de Emilio Chioni e sua 
amiga Kally Sambucini. Sem querer estender-me 
mais, quero que você fique sabendo que nós aqui 
não temos preferencias nem aversões. Aqui tanto 
faz italiano, francez, allemão ou americano, Pá- 
rsmount, Pittaluga, Aubertou Ufa! 

Consuelo Samaniegos (Curityba) — Jean, 11 
Boulevard Montpamas- 


em “Tumbleweeds”. Gostei muito daquelle artigo 
da pagina 9 e ri-me muito porque naquelle tempo 
eu fazia parte daquella que aliás era anterior e 
não como você diz. Entendeu? 

Betty G. Faria (S. Paulo) — Não sei in¬ 
formar no momento. Conheço pessoalmente, é rio- 
grandense. Já se pensou nisso. Naturalmente ou¬ 
virá falai* delle, outra vez. 

Flor de Maio (Recife) —T Anthony Jowitt. 
2" Nada. Ella é casada com Jeseph Schenck, pro- 
ductor e nunca pensaram nisso. 3" Já demos em 
tempos que o film foi exhibido- 

Melle? (Santos) — 1“ Vários “Pace that 
thills” e outros. 2" Porque não temos. 3" Sete, 
ambos. 4" Greta Nissen, Famous Playerds Stu- 
dios, Hollywood, Califórnia. 

P. T. K. — Jeanne continua trabalhando. 
Leia sempre a parte franceza da secção “A téla 
em revista”. Quem disse que Nita está céga, não 
se enxerga- Não, em “Bandoleiro" foi Paul Ellis 
ex-Manoel Granado. Greta Nissen, Famous 
Playerds Studios, Hollywood, Califórnia. Você 
acha? Nem eu- Deixe ver os paizes imaginários. 

F. Bellucci (Nictheroy) — Já está entregue. 

Tomj — Mas o numero do “Bacurau” de 16, 
de Outubro, diz que no Cinema Floriano, vendem^ 
■ • • 

Bronson (S. Paulo) —Gertrude, M. G. 
M. Studios, Culver City, L. A. Califórnia- Billie, 
First National Studios, Burbank, Califórnia. Dos 
outros não tenho. 

Duque de Calma (Rio) — 1" Ufa, Moethe- 
ner Strasse 1-4, Berlim W 9. 2" Fox- “Farto das 
mulheres” é film anterior- 

3” Famous Playerds Studios, Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. 

Clerij (Campinas) — Charles, 10442, Kin- 
nard Avenue, Weswood, Los Angeles, Califórnia. 
“DeviPs Circus”. Warner, Famous Playerds Stu¬ 
dios, Hollywood, Califórnia. 

Bartelmon (Recife)—Ufa, Moethener Stras¬ 
se, 1-4, Berlim W 9- Charles Chaplin Studios, La 
Brea Ave. Hollywood, Califórnia. Dos outros 
‘ não tenho agora. 

A. Lima (Penedo, Alagoas) — Nasceu em 
em Cincinatti e o seu endereço é Universal City, 
.Los Angeles, Califórnia. — 

El vira de Souza (Santos) — Mas de onde 
traduziu? 

Dom Pisodia (S. Paulo) — Muito bem! G- 
Bianconi, T. Montrezor, Armando Maucery, M. 
Collado, Tácito de Souza e outros. Loredano é 
Victor Capellaro. 

Wallace (Pará de Minas) — l p Ainda não 
sei se ella consente que dê o endereço- Como sabe, 
ainda não foi escolhida a rainha. 


REG1NALD DENNY, GERTRUDE ASTOR E 
OTIS HARLAN EM “CHEERFUL FRAUD'\ 
DA UNIVERSAL. 


se, 


Paris .VI- Õ outro 
não-tenho.. Obrigado, 
quando vir outros, pode 
enviar. 

Charlestonmania (Rio) 
— Em “Boiadeiro”, fi¬ 
guravam Fairbanks e 
Richard Holt- Não te¬ 
nho retrato de Jack Mo- 
wer agora. Já sahiram 
scenas de “Perigos da 
floresta”. Não é Joseph 
Striker e sim, o Shild- 
kraut. 

Um anonymo —“Screen 
Shapshots” é um jornal... 
na téla! Uma especie de 
Fox News e outros- 
Binha (Rio) — Mas 
você não concorda e logo 
abaixo diz que “tanto 
melhor pois o Rio vae-se 
tornando um grande 
centro”? 

Ad. de Eva NU (Pelo¬ 
tas) — Recebi e agrade¬ 
ço, mais um esplendido 
numero 1 Não faz mal. 
Não 12, porque tinha um 
tratamento muito sueco. 
Sim, um engano. E’ Bar¬ 
bara Bedford e não Re- 
née Adorée- Não, ficou 


SCENA DE “CORPORAL KATE", DA PROD 
DIST., COM VERA REYNOLDS 


2' Tenho vontade, mas é um custo para ar¬ 
ranjar. Demais não são todas como pensa.... 3® 
George 0'Brien, Fox Studios, Western Ave-, HoL 
lywood, Califórnia. 4" Porque elle mesmo mandou. 

J. B. M. A. (Ouro Fino) — 1“ Escreva as¬ 
sim “With Many thanks” e seu nome- 2” Não sei. 
Quando vou a S. Paulo fazem verdadeiro segre¬ 
do do endereço de algumas das nossas artistas. 
Nem Yolanda, Rosa de Maio, Lea de Lys etc., nun¬ 
ca, ao menos, escreveram uma linha de publicida¬ 
de. Que se fazer? 3" Vera Cruz Film, R. Passo 
da Patria, 235, Recife. 

Flavio (S- Paulo) — Greta Nissen, Famous 
Playerds Studios, Hollywood, Califórnia. Reata, 
Fox Studios, Western Ave., Hollywood, Califór¬ 
nia. Fay Wray, o mesmo de Greta Nissen. John, 
First National Studios, Busbank, Califórnia. 

Rogério de Luyzes (Novo Hamburgo) — 
Mas você é egoista. Se não admira, ha milhares 
de outro que pensam ao contrario- Você já viu 
“Sandy’ ? Emfim, está desculpado porque gosta 
Carol Dempster. Uns dois ou trez mezes. 

Betty (Rio) — Agradece com uma vista do 
Brasil. Já quando fizer o pedido de photographia 
deve enviar qualquer cousa que sirva de propa¬ 
ganda do Brasil. E’ verdade que erradamente, 
mas a Argentina tem sido lembrada em vários 
films, ao passo que nós só no “Mundo perdido”... 

ultimamentfi^iThe-^terfF' 
ptress”, que a critica 
julgou um grande film, 
passa-se na Argentina 
e dizem que o ambiente 
já está mais verdadeiro. 
Uma propaganda inten¬ 
sa entre a gente de Ci¬ 
nema evitará surpresas 
quando fizerem films so¬ 
bre o Brasil. Saem mi¬ 
lhares de cartas para os 
Estados Unidos pedindo 
retratos. Em todos não 
podiam ir vistas do Bra¬ 
sil? Enviem também re¬ 
vistas. 

El Dorado (Sul de 
Minas) — Muito bem, 
prazer em conhecel-ol 
E’ preciso dizer ao seu 
director, para enviar 
mais e melhores photo- 
graphias- E olhe, vê se 
encontra a tal carta, não 
esquece, é muito impor¬ 
tante . Ajudará muito a 
nossa campanha se me 
enviar. 

A rclnmedes Maio (R.) 
Qualquer photographia. 

Um admirador de Ct- 
nearte (Rio) — Com 
prazer, diz quaes são. 


* 
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Sobre a lombada das montanhas do Colorado achava- 
se installado o acampamento de construcção de uma es¬ 
trada de ferro que se destinava, uma vez terminada, ir 
das bordas do Atlântico, através do continente, ás mar¬ 
gens do Pacifico. A nossa historia começa já quasi ao 
principiar do inverno, com a ponta dos trilhos adeantan- 
do-se pelos tunneis e córtes abertos no sopé das monta¬ 
nhas nevadas. Toda a turma de trabalhadores, sob as vistas 
do engenheiro John Keith, esforçava-se para deixar termi¬ 
nado o grande tunnel, antes que o inverno se tornasse mais 
rigoroso. Para tanto Keith havia dado ordens para que do¬ 
brassem as cargas de dynamite, afim de adeantar o ser¬ 
viço, pois era seu intento dar o tunnel por findo antes do 
prazo estipulado pela companhia. Por esse tempo, em¬ 
bora já velho e adoentado, o Sr. Saul Farlane, presidente 
dá companhia, viera em trem especial até ao acampamen¬ 
to, apreciar a marcha dos trabalhos entregues á direcção 
de John Keith, trazendo comsigo sua filha Robinette, por 
quem John sentia grande affeição. Com a chegada da 
comitiva á ponta dos trilhos, em princípios de Outubro, 
com a neve se accumulando aos montões no pico das serras 

ã ue circumdavam o acampomento, começaram os traba- 
ladores a bradar contra o uso das grandes explosões na 


perfuração do tunnel pois, diziam elles, com taes choques 
a neve viria um dia a desabar da cordilheira, soterrando 
a todos que se achassem no valle. Taes suspeitas, aliás, já 
haviam sido levadas ao conhecimento do Sr. Farlane, e 
do engenheiro Keith pelo empreiteiro Barry Houston, 
amigo intimo de Keith e da familia Farlane. 

Mas o joven engenheiro, já quasi noivo de Robinette, 


-Kerth-nao-deu ouvide-a o - qu e o rap as- lhe dizia ,~iretrueami^lhe-qu&-bem-sa 
bia o que estava a fazer, e que nas suas obras quem mandava era elle pro 
pno, e não um simples temor mal fundado dos seus empregados. 

Toda essa arrogancia, aliás, encontrava a approvação do Sr Far¬ 
lane, que era todo sympathias para com o joven engenheiro. Por outro lado 
o empreiteiro Barry, como de costumes nos trabalhos nessa região fria dc 
paiz, desejava ausentar as mulheres e creanças das famílias dos trabalhado¬ 
res para logar distante do acampamento, em virtude dos rigores do invernc 
na montanha. 

. ** ara esae transporte mandou a companhia um trem especial, e um dia 
viram os trabalhadores o partir do comboio, levando suas mulheres e filhos, 
o ultrnio trem que, aquella epoca do anno, a neve mal permittia attingir ao 
sitio dos trabalhos. Robinette, porém, sempre em contradicçâo com todas as 
medidas e precauções auggeridas pelo empreiteiro Barry, recusou-se sahir do 
acampamento, dizendo querer passar todo o inverno ali, só para mostrar ao 
joven que ella nao tinha nenhum medo do frio. Partido que fosse o ultimo 
trem, ficaria o acampamento isolado por todo o inverno, sómente se com- 
mumcando com a Central da Companhia por meio do telegrapho provisorio, 
installado para o serviço de transmittir e receber ordens. Mas a despeita 

das grandes nevadas que se repetiam noite e dia, os aarviços de perfuração 

do tunnel continuavam cada vez mais accelerados. A. careas de exnlivdvn 


numa avalanche de morte. Na sua passagem ia varrendo tudo, 
-7 sendo que foi o armazém de viveres o primeiro a ser àttin- 
gido. Passado o horror do primeiro momento da catastrophe, 
viu-se o acampamento soterrado sob um mar de neve! Os pou¬ 
cos homens que estavam de fóra, a muito custo, fazendo exca- 
vações, conseguiram estabelecer communicação do exterior com 
certa parte do alojamento, onde precisamente se achava o Sr. 
Farlane, sua filha, e o teimoso engenheiro Keith, que só agora 
começava a ver a imprudência, dos seus planos ambiciosos e 
deshumanos. 

Robinette, por sua vez, começava a se sentir um tanto at- 
trahida para com o joven Barry, cujos conselhos, si tivessem sido 
ouvidos, teriam salvo muitas vidas e evitado todp q desastre. Em 
taes circumstancias, com centenas de homens sepultados no inte¬ 
rior do acampamento, e sem comestíveis necessários, a morte se¬ 
ria o fim certo de cada um. Por outro lado, nem mesmo a Central 
podeiia seF-avi 8 ada*..para mandar um trem de soccorro, pois os 
fios telegraphicos haviam também sídb^v^rdõrpÇm túrrenté de 
neve. So restava um recurso: um ou mais homens de coragem de¬ 
viam ir pela montanha a ver si descobriam a ponta dos fios e 
dahi, então, passar um aviso á Central, pedindo soccorro. Keith, 
naturalmente reconhecendo-se o unico culpado pelo desastre, 
promptamente se offereceu para essa arriscada tentativa. 

Decorreram horas de lenta agonia para os prisioneiros, que 
no fundo das casas se comprimiam sob o peso da neve desabada 
e da neve que continuava a cahir. Por fim, sem que nada tendo 
conseguido, entra o companheiro de Keith, trazendo este ás costas, 
que quasi succumbira a vergasta das geadas que açoitavam a 

( Termino, no fim do numero) 
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ding-man" de Bebe Daniels em “A Kiss m a Taxr, da Para- 
— elenco defini tivo de “Slide, Kelly, Slide”, que 

B dirige pãrar'a~Mr-G^^^-está-.Assiin_ 

liam-Haines, Eileen Sedgwick, Sally 
Carey, Dorothy Sebastian, Karl Dane 
lliams... EV bem provável que o gran- 
annings appareça juntamente com Wal* 
ery em um mesmo film, uma super- 
cção da Paramount-.. "Manon Lescaut” 
Ufa e com Lya de Putti no principal pa- 
>el, foi estreado no Carnes, de New York. 
# O film que Harold está prestes a 
terminar para a Paramount e que. 

ainda não tem titulo, será estreado 
em vários Cinemas dos E. Unidos. 


Nos seus dois. primeiros dias de existência o novo Cinema 
Paramount foi. visitado por cerca de 50 mil pessoas e a bi¬ 
lheteria rendeu 28.250 dollares. Era tal a ansia do pu- / 
blico em conhecer o novo e soberbo templo da Sétima /A 
Arte, que muitos bilhetes foram vendidos a razão de* /y/.A 
60 dollares; naturalmente que essa exploração par- ///ML 

tiu de áproveitadores. /.y jtlfrL 

# Fundou-se em Los Angeles uma em- / 
preza destinada a negociar com as historias /// 
de propriedade da fallida Triangle. O 

First National, como já annunciamos, 
adquiriu “O Covarde”, o argumento que 
foi filmado com Charles Ray e Frank 
Keenan nos principaes papeis. 

* Douglas Gilmore será O' “lea- 
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aborrecidos e cheios de presentimentos. Mas 
não ha razão para taes apprehensões. Si é ver¬ 
dade que os films do “far-west” americano são 
a expressão mais barata e corriqueira do Cine¬ 
ma, não menos verdade, comtudo, é que ás ve¬ 
zes é mil vezes preferível vêr-se um deíles a se 
assistir a um dramalhão desses que de quando 
em vez os exhibidores pouco escrupulosos an- 
nunciam como obras de arte. Depois, nem to¬ 
dos os “Westerns” são detestáveis, ha até al¬ 
guns delles bem bons, superiores mesmo, po¬ 
dendo comparar-se sem receio de desigualda¬ 
de a qualquer film dos chamados “de alta clas¬ 
se”. Pelo menos superiores a muitos dramas e 
comedias “ finas”, productos dos requintados 
espíritos francez e italiano elles são... Sobre 
isso não ha duvidas... O mâl principal que ata¬ 
ca esses films, reside no absuso de certos produ- 
ctores que, ora não mostram grande intelligen- 
cia quando se põem a transformar em artistas, 
as centenas e aos milhares, creaturas que mui¬ 
tas vezes não servem nem para fazer uma pon¬ 
ta insignificante a mil metros de distancia da 
camera , ora quando se certificando .de que 
tal ou qual “artista-cow-boy” se tornou muito 
popular não lhe dão grande attenção aos films, 
deixando-ò entregue a directores incapazeç e 
mettido em historias verdadeiramente desas¬ 
trosas. . Para o primeiro caso temos vários 
exemplos, entre os quaes os melhores são: Big 
Boy Williams, Bill Paton e outros; para o se¬ 
gundo vejam o que está acontecendo com Tom 
Mix, e o que succedeu a William Hart. 

Mas voltemos ao que nos interessa. Como 
já dissemos os films de “cow-boys”, si em 
grande parte são obras inferiores e infantis, ha, 
todavia, um bom numero delles que ainda hoje 
causa successo. Os de Buck Jones, por exem¬ 
plo. Vocês não gostam de Buck? Os de Hoot 
Gibson, que ultimamente se tem revelado um 
dos melhores artistas do seu genero,-tam¬ 
bém costumam fazer successo, até mesmo na 
nossa Avenida, quando são exhibidos ali no 
.Pathé. Mas não são só esses: também Fred 
Thomson, Tom Mix e Harry Carey não des¬ 
gostamos apreciadores do Cinema quando ap- 
parecem na téla de prata. Não se assustem os 
admiradores do Cinema: a nova avalanche de 
producções do Oéste americano, pelo menos a 
que se origina das grandes companhias, não 
será, absolutamente, constituída por drogas, 
xaropes ou narcóticos. Não. As fabricas que 
ora se lançam na sua produção pretendem cer¬ 
cal-os de todos os cuidados possíveis, dar-lhes 
um aspecto novo, verídico e original, entregan¬ 
do-os a bons directores, peritos em cousas e 
costumes do Oéste e contractando para os “es- 
trellarem” artistas de mérito reconhecido. 
Desse novo movimento na Cinelandia, já va¬ 
rras productos foram apresentados ao publico 
O primeiro da nova éra do “Western”, que nos 
foi apresentado, “O Destemido”, comquanto 
na° seja uma obra-prima no genero, é comtu¬ 
do, um bom film e quem o assiste não perde 


Os “cow-boys” estão voltando! Todos os 
“fans” que têm os olhos e os ouvidos attentos 
no mundo do Cinema, já perceberam, natural- 
mente, os signae s de u ma nova e mais fo rte 
avalanche de films do “far-west”. Parece que 
as grandes emprezas não estão muito anima¬ 
das a centuplicar os “Big Parade” e as “Viu¬ 
vas Alegres”; os films desse typo, não ha duvi¬ 
da, continuarão a apparecer para gáudio dos 
críticos e conhecedores dos grandes centros, 
como New York e Rio de Janeiro; a verdade, 
porém, é que todas as maiores companhias, na 
sua marcha incessante a caminho dá estabili¬ 
dade financeira, e s t ão lançando mão, nova¬ 
mente, do recurso mais facil, o seguro e infalli- 
vel ganha-pão, o film do Oéste _ 

A razão commercial desse retrocesso, 
como foi explicada por um dos chefes da indus¬ 
tria, póde ser exposta aos leitores em poucas 
palavras. Varias das grandes companhias, as 
da “élite” do Cinema, que ultimamente vêm 
fazendo grandiosos e bellos negocios com os 
seus films de arte, quando exhibidos nas cida¬ 
des principaes de cada paiz, encontraram sérios 
obstáculos oppostos aos mesmos, nas pequenas 
cidades do interior: descobriram que os peque¬ 
ninos Cinemas, ao longo das estradas e que nor¬ 
malmente constituem a espinha dorsal do seu 
poder financeiro, não alugam os seus films e 
super-films, a menos que entre elles esteja um 
bom numero de legítimos espectáculos do 
“far-west”. 

“Percebendo isso — diz o nosso informan¬ 
te — é que duas companhias, pelo menos, que 
nuncá antes haviam produzido “Westerns”, a 
Metro-Goldwyn e a First National, entre ou¬ 
tras, se resolveram a apressar a confecção de 
uma serie de films desse genero, ou por outra, 
films em que entram indios e “cow-boys”. As¬ 
sim é que Metro-Goldwyn, de combinação 
com Hal Roach, pretende lançar no mercado, 
dentro de seis mezes, nada menos de dez films 
desse typo; e a First National, centralizando 
todts os seus esforços no seu novo astro, Ken 


Maynard, tenciona produzir mais ou menos no 
mesmo espaço de tempo, um numero igual de 
“Westerns.” Além disso, as outras compa¬ 
nhias, aquellas que já produziam esses films, 
farão um pouco mais do que o que têm feito: A 
Fox filmará quatorze producções com Tom 
Mix e Buck Jones, isso não se falando em um 
/ ou dois históricos, do typo de “O Cavallo de 
Ferro”; e a Paramount, cerca de uma dezena 
com o auxilio das historias do fecundo Zane 
Gray e a interpretação de Jack Holt. Deante 
de toda essa invasão, desse novo ataque de pa¬ 
tas trovejantes e pistolas, o elemento são r entre 
os “fans”, que já vinha applaudindo e confor- 
tando-se com o vertiginoso crescimento do Ci¬ 
nema, vae indignar-se. Esse elemento quer, 
deseja mais films como “Varieté” e “A Viuva 
Alegre”, mais satiras de sala de visitas como 
“Assim é em Paris” e “A Duqueza e o Gar- 
çon*.- verdadeiros “fans” estão, portanto, 
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de Douglas Fairbanks e se¬ 
guir, conseguintemente, os 
seus methodos. E’ aqui jus¬ 
tamente que podemos ver o 
novo aspecto assumido pe¬ 
los films do O é s t e : Don 
Luis 0’Flagherty, o deste¬ 
mido irlandez com sangue 
hespanhol nas veias, elegan¬ 
temente vestido á mexicana, 
convence o seu velho pae de 
que elle é um heróe, salva 
todos, casa-se com a heroi¬ 
na, unicamente porque é um 
estudante apaixonado dos 
films eléctricos do grande 
Douglas, e sabe aproveitar- 
se das lições nelles contidas. 
Ken Maynard foi educado 
em um seminário e recebeu 
o seu titulo de verdadeiro 
homem num circo — é, por¬ 
tanto, um joven sadio e for¬ 
te, qualidades de que se 
aproveitou o seu director pa¬ 
ra desenhor um angulo novo 
nos films do “far-west". 

A nova mésse de “Wes¬ 
terns”, repetimos, será con- 


tempo, absolutamente. Antes de o 
dirigir Al Rogell, intelligente e ex¬ 
perimentado, era conhecido mundi- 
almente como um director regular. 
Unicamente por saber que seria re¬ 
compensado com alguma generosi¬ 
dade é que elle se decidiu a dirigir 
um “Western”; justamente o moti¬ 
vo por que os poetas da Idade Mé¬ 
dia, em Provença, só escreviam so¬ 
bre os mais nobres cavalleiros e as 
damas da côrte e nunca sobre os sol¬ 
dados e os artistas, gente que vivia 
muito apertadamente. 

Rogell e Ken Maynard, o director 
e o estrello, resolveram, pois, cortar 
mais uma fatia do Oéste “Yankee” 
e da sua vida, com a maior das 
satisfações: bem remunera- > 

dos, contando para a filma- 
gem com, todos os recursos e i 

sobretudo tendo deante delles 
o prazer immenso que os ame¬ 
ricanos do interior sempre 
sentiram pela vida do sertão 
exposta na téla. Tiveram em 
mãos, logo no primeiro film, 
um maravilhoso cavai lor-um 
estupendo typo dos celebres 
pioneiros americanos em Ge- 
orge Nichols; um typico ho¬ 
mem máo e a sua quadrilha; 
conseguiram um bom nume¬ 
ro de carroças cobertas; uma 

bella e intelligente “leading-_ 

wornan”, Dorothy Devore; e 
acima de tudo um bello athle- 
tico e intelligente heróe — 

Ken, elle proprio. Para me¬ 
lhorar ainda mais a qualidade ’ 
da producção, o heróe segun- 
do a “continuidade”, tinha 
que ser uma modesta replica 

























O velho Malone parára o troly á porta da agencia do banco, na 
povoação de Mesa, onde ia depositar trinta mil dollares, producto da 
venda de uma partida de garrotes. Betty, a sua linda filha, ficára no 
carro, quando se lhe approximou um sujeito que se fez de conquista¬ 
dor, mas teve de rodopiar nos calcanhares porque appàrecera Bob 
Williams, o noivo.delia, que lhe deu uma liçao. Tinha Bob um irmão, 
Bud, que era empregado na agencia do banco, e o estrangeiro conhe¬ 
cia e se déra a conhecer: era Tex De Long, um ladrão, que conhecia 
o segredo de um pequeno deslise do rapaz. Sabendo agora que elle 
era empregado do banco, foi bater-lhe á casa, para lhe dizer que ia vi- 
sital-o naquellã noite no banco, para se apossar do dinheiro ali deixa¬ 
do por Malone, e si elle se oppuzesse, descobriria o seu segredo. De 
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Film da Ancher Bob Reeves, Andrew Wal- 
dron e outros. 


facto elle e a sua quadrilha foram á agencia, 
naquella noite, eTo pobre Bud viu que elles le¬ 
vavam o dinheiro e o carregavam também 
para uma cabana que tinham no alto de 
uma collina. Bob Williams fôra á casa de seu 
irmão, encontrando afflicta a mulher delle, já 
porque a filhinha estava com febre, já porque 
elle vira o homem ameaçar o seu marido que 
não voltava. Isso fez com que Bob corresse 
á agencia do banco, encontrando o cofre 
aberto, vasio, e um grupo de cavalleiros que 
fugiam. Nesse momento o agente do banco 
chegava e o culpava do roubo, pelo que Bob 
comprehendeu que- tinha de alcançar os la¬ 
drões para salvar seú irmão e se innocentar 
da accusação. 

Quiz o acaso que o Raspacôco, barbeiro 
do logar, visse onde tinham entrado os meli¬ 
antes. Bob pediu que elle fosse prevenir o 
“sherife”, e foi ter á cabana. Ali Tex De 
Long obrigára o pobre Bud a assignar uma 
confissão daquelle roubo, quando surgiu 
Bud. A luta foi esplendida, e Tex se aprovei- 
±QU delia para se raspar, afim de atravessar a 
fron :eira e gozar sósinho o producto do rou¬ 
bo . Em caminho encontrou elle o velho Ma¬ 
lone e sua filha Betty que iam no troly: jo¬ 
gou o velho ao chão e tomou o seu logar no 
carro. Mas já Bob, tendo vencido e amarra- 
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"Slipping Wives" é o Raymaker a «media 

tituio aa primeira «me- "The ow Ga y Bird- 

dia de Priscilla Dean para 
Hal Roach. O interessan- ' à 
te é que o seu antigo ga- 
]ft dos áureos tempos da 
Universal, Herbert Ra- 
wlinson, tem a mesma po¬ 
sição nessa comedia. 

Priscilla! Porque nào vol¬ 
tas para a Universal? 


Os mais importantes 
filma da Elbee Pictures: 
“The Lighting Rider”, 
com Johnmy Walker e 
Sylvia Breamer; “Race 
Wild”, com Eileen Percy 
e David Torrence; “The 
Warning SignaT, com 
Gladys Hullete, Martha 
Mattox e Lincoln Sted- 
man; “Speeding Thru”, 
com Craighton Hale e 
Judy King; “Pursued”, 
com Ga9ton Glass, Ger- 
trude Astor e Stuart Hol- 
mes; e “Frenzied Fia- 
mes M , de Cullen Landis, 
Mary Carr e Virgínia 
Paire. Vocês conheciam 
Elbee? 


Warner Baxter e Lois 
Wilson são os heróes de 
“Drums of the Desert”,, 
outra historia de Zane 
Grey que a Paramount 
está filmando... Frank 
Lloyd escolheu Clara Bow 
e Esther Ralston para 
dous dos principaes pa¬ 
peis em “Children of Di- 
vorce”, da Paramount. 
Clara e Esther, tão dif- 
ferente8 uma da oútra-.. 


“Ki8s in the Taxi”, é 
o titulo do novo film de 
Bebe Daniels na Para¬ 
mount. Clarence Badger 
está dirigindo... Cleve 
Moore trabalha ao lado 
de sua irmã, Collen, em 
“Orchids and Erraine”, 
do First National... Sal- 
ly 0’Neil tem um impor¬ 
tante trabalho em “Slide, 
Kelly, Slide”, que Ed- 
ward Sedgwick está diri¬ 
gindo para a M- G. Aí. 


A United Artista e a 
Paramount estão empe¬ 
nhadas na mais viva luta 
pelos serviços de Fred 
Thomson, cujo contracto 
com a F. B. O. está 
prestes a findar. Dizem 
os jomaes “yankees” que 
a offerta da Paraíqòunt 
sobe a dez mil dollares se- 
mánae8. Como está o 


^ A M. G. M. acaba de 
1 ' renovar o contracto de 
y George Hill devido as opti- 
mas qualidades de dire- 
\ ctor que revelou em “Tell 
jk it To The Marines”, “es- 
* trellado” por Lon Chaney. 
A George foi o director de 
“A Procura de Um Pae” 
W e “A Mancha de Ura Cri- 


Douglas Fairbanks está 
estudando, para o seu 'Â 
proximo film, um thema w 
que trata do progresso da & 
civilisação desde o adven- 
to do Christianismo. Mui- A 
tas scenas serão filmadas 
na Europa. jk 


“The Beloved Rogue”, 
de John Barrymore, pas¬ 
sou a chamar-se “The 
Ragged Lover”... 

Louize Fazenda fará 
para a Warner Brothers, 
sob a direcção de Henry 


JAMES KIRKWOOD E LAVRA LA PLANTE, EM “BUTTEFLIES IN THE RAIN", DA UNIVERSAL, ptain”. da Paramount. 
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em frente á casa, triste. Um garoto achou que 
devia pilheriar com os noivos e foi m e 11 e r 
umas tachas de aço sob as almofadas, e queria 
desarranjar o guidon da machina. Joe viu isso 
e foi tirar o pequeno daquella tarefa. Foi nes¬ 
se momento que appareceram os noivos a cor¬ 
rer, fugindo dos convidados que os perse¬ 
guiam com punhados de arroz. Joe ia sahindo 
do carro, de costas, quando Jimmie, que o sup- 
punha o “chauffeur”, empurrou-o para den¬ 
tro, ordenando que tocasse para a estação. 
Chovia a cantaros. Joe machinalmente tomou 
o guidon, qccionou o motor e seguiu. Elle sof- 
freu com o arrular dos pombinhos, mas em da¬ 
do momento sentiu que o outro lhe tocava no 
hombro ordenando que parasse. Jimmie o re- 
conhecêra, pelo espelha collocado na frente do 
“chauffeur” para inspecção da rectaguarda 
do carro. E Jimmie saltou para a rua, para in- 
vectivar o outro e saber qual a razão daquillo. 
Cheio de raiva, Joe impelliu-o para fóra, e de 


novo accionou o motor, seguindo sósinho com 
a noiva. Caminharam, caminharam muito. 
Em vão Mary lhe pedia para voltar. Elle se¬ 
guia sempre, sem parar, até que teve de fa- 
zel-o por falta de gazolina. Estavam então 
em pleno campo, muitate milhas distantes da 
cidade. E, emquanto a chuva cahia, Mary 
aconchegada ao peito d e 11 e, adormecera. 
Jimmie voltara para casa dos seus sogros, 
todo encharcado, tiritando de frio. A noite in¬ 
teira elle e os paes de Mary ficaram á espera 
delia. E foi sómente pela manhã que Mary 
appareceu. Que culpa tinha ella do que succe- 
dêra? Esperava ser repellida pelo noivo, e, en¬ 
tretanto, viu que elle lhe abria os braços. Não 
a culpava. Acreditava nella e tinha confiança. 
Seriam felizes. 


Passaram-se tres annos . O casal era fe¬ 
liz. Um bébé completava naquelle dia o seu 
primeiro anniversario. Mary sentia-se feliz ao 


Mary ia casar-se no dia seguin¬ 
te e o noivo, naquella noite, a fôra 
visitar levando uma caixa de bons- 
bons, entretanto, Mary ouveo 
assobio com que sempre a chama¬ 
va Joe, que fôra seu namorado. E 
ellá, deixando com sua mãe 'uma 
desculpa para Jimmie, o seu noivo, 
desceu a correr e foi se encontrar 
com o outro. Era a ultima noite 
que passeariam juntos... Por que 
não o havia esperado ella, que as¬ 
sim promettera, e ia no dia seguin¬ 
te casar-se com o outro? E ella lhe 
contou as agruras que passára á 
sua espera, sem noticias delle, até 
que resolvera acceitar a proposta 
de Jimmie. Mas agora que elle es¬ 
tava ali, de volta, por que não des¬ 
manchava ella o noivado? Não... 
Mary sentia muito, porque sentia 
também que ainda o amava, mas 
não faria isso. Preferia sacrifi- 
car-se. E o casamento se realizou 
no dia seguinte.. Joe se fôra postar 


iaao ao seu esposo que era sempre o mesmo 
para ella. 

Foi nesse dia que correu um murmurio 
pela péquena cidade. Joe voltára! E h 


ouve 

quem corressejá casa do casal feliz para lhe le¬ 
var a novã7~ 

_ Para que njegar que Mary sentiu um cho¬ 
que? Mas Jimmie acha um amigo, um cama¬ 
rada que fôra de ambos, pois que os tres ti¬ 
nham estado no mesmo collegio, de onde se 
conheciam, e onde tinha surgido o amor nos 
tres peitos — Jimmie achava que Joe não po¬ 
deria ir jantar ao hotel e sim com elles. E foi 
buscal-o. 

Mary correu apreparar-se para re- 
cebel-o... 

Mas, que desillusão. Quem vem com 
Jimmie e um peralvilho, um “almofadinha” 
como diriamos nós, mas um “almofadinha” 
insupportavel, daquelles que são mesmo mal 
educados, inconvenientes, rindo-se de tudo, 
tratando de tudo com sunerfirialiHario * 
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O Cinema tem, posto que ignorado, um 
codigo de moral, não escripto, ao qual estão 
manietadas todas as suas producções. Este 
codigo, funcciona tão bem e tão regularmente 
como qualquer systema de trafego de uma 
grande metropole. O film não se póde voltar 
para a esquerda da moral e deve parar defron¬ 
te a todas as encruzilhadas do realismo. 

Não é facil transmittir um codigo intan¬ 
gível, ' para o papel. Apanhando factos para 
este artigo, falei com productores, directores 
e scenaristas; além disto, empreguei, com a 
maxima das cautellas a minha experiencia ci- 
nematographica de 15 annos. Não é possivel 
censurar ou elogiar os productores e directores 
por causa deste codigo moral não escripto. E’, 
simplesmente, o resultado da observação de 
que os argumentos dos films, são, quasi todos, ~ 
mostrados á milhares de creanças que diaria¬ 
mente estão a frequentar Cinemas e cujas 
moraes precisam ser preservadas. E\ em me¬ 
dida geral, o resultado da própria moral ame¬ 
ricana e de certas restricções politicas, tam¬ 
bém. Muito do successo dos films allemães, 
(em centros maiores e sophismaveis) é o re¬ 
sultado das transgressões a est;e codigo. Os 
films allemães constituem uma novidade em 
matéria de moralidade. Elles, não conhecen¬ 
do os paragraphos destas leis dos films, vão 
f sempre pelo lado opposto e as violam todas as 
vezes que fazem um film. Transgridem, na 
verdade, uma por uma as leis todas. “Varié- 
té", na sua versão original, mostra o heróe 
abandonando sua esposa e filho para fugir 
com uma linda acrobata de circo. Não ha si- 
quer um detalhe que encubra estas relações il- 
licitas. O apostasico heróe beija as pernas da 
sua amante com soffreguidão innenarravel, a 
camara nos leva sempre que póde ao quarto 
deiles, o quarto aonde elles dormem. “Varie- 
té” é um estudo em sete actos de differentes 
sombras da mais crúa paixão. 

Algumas vezes, porém, um film feito na 
America quer transgredir estas leis. Eric 
Von Strohein, o director, tem tentado diver¬ 
sas vezes isto. Na “Viuva Alegre”, por exem¬ 
plo, elle fez o que considero a mais ousada das 


scenas até hoje filmadas por estar bandas. É a 
scena da seducção, quando o Príncipe tem a 
luta para o amor, no seu quarto dourado, com 
a pequena bailarina, emquanto dois músicos 
vendados, executam nos seus dolentes instru¬ 
mentos, musicas de arrebatar, de inflammar. 

Ha cinco leis primordiaes neste codigo. 

“A PRIMEIRA LEI, REFERE-SE AO 
QUE SE CHAMA DE RELAÇÃO IM- 

MORAL” 

Ha aqui, uma curiosa linha divisória. 
Não se permittiu a filmagem de “The Green 
Hat", de Michael Arlen, no qual uma mulher 
meio decahida alegrava-se com esta sua de¬ 
plorável situação. No entanto, o Cinema, fre¬ 
quentes vezes nos mostra uma joven ser for¬ 
çada á immoralidade ou por força bruta ou 
para angariar dinheiro para cuidar de paren¬ 
tes doentes. Entretanto, os films, nunca, é 
certo, poderão mostrar a immoralidade como 
sendo fraqueza moral ou um caso psycho- 
logico. 

“A SEGUNDA LEI REFERE-SE A* 
QUESTÃO DA CÔR” 

Os films nunca poderão mostrar o amor 
de um negro por uma branca ou vice-versa. A 
mesma lei applica-se ás raças amarella e par¬ 
da. No entanto, o maior successo dramatico 
theatral da estação, “Lulu Belle", mostra a 
ida de uma immoralissima dansarina' negra 
do “cabaret" de Harlem, para os apparta- 
mentos de um debochado nobre francez. 
“Lulu Belle", já se vê, nunca será mostrada 
em film. E\ todavia, interessante notar que 
um dos mais elogiados films até hoje feitos, 
“O Lyrio Partido", violou esta lei. No argu¬ 
mento do Limehouse de Londres, escripto por 
Thomas Burke, e na consequente versão cine- 
matographica feita pelo D. W. Griffith, um 
chinez amava uma moça branca. O suave 
Griffith, para attenuar esta cousa chocante, 
fez do chinez um joven sonhador, despindo-o 
de qualqiier cunho de dura realidade. Sempre, 


SCENA DA “IRMÃ BRANCA” 


porém, elle era e seria um chinez. “The Birth 
of a Nation", o film pioneiro, por excellencia, 
foi também o primeiro á ir de encontro a esta 
lei. Foi tido por muitos como amotinador de 
raças, posto que desde que eu o conheça nun¬ 
ca tenha, até hoje, sabido de um motim que 
elle tenha provocado. Esta superstição, toda¬ 
via, desencorajou Griffith na realização do seu 
grande sonho, “Uncle Tom’s Cabin". 

“A TERCEIRA LEI TRATA DA APRE- 
SENTAÇÃO DO CRIME" 

Algumas das maiores creaçÕes mundiaes 
foram forjadas sobre vidas de celebres fasci- 
noras. Os films, todavia, não podem mais 
mostrar o crime na sua realização. “Trindade 
Maldicta", por exemplo, foi um melodrama 
absorvente sobre tres larapios artistas de va¬ 
riedades, mas creou, durante a sua passagem 
pelos differentes theatros de diversas cidades, 
uma série de opposições. Em certos quartei¬ 
rões foi até prohibido. 

Talvez não tenham notado o facto, mas 
actualmente um film nunca é apresentado na 
sua realização. Um homem póde serüttrado, 
mas a arma não poderá ser mostrada ao deto¬ 
nar. Vê-se o criminoso ao começar a erguer a 
arma e será tudo. Isto também se refere á 
apunhalamentos. Verão o começo do golpe 
mas o fim, nunca. 


O drama falado e a historia editada têm 
se aprofundado nos mais escabrosos proble¬ 
mas da humanidade. O Cinema, apparente- 
mente, não póde fazer isto sem disputar com 
os censores de toda a America .Os factos 
reaes da vida quotidiana, estão sob esta ban- 
. Os acontecimentos da existência 
são tres: nascimento, casamento e morte. Só¬ 
mente uma vez um film mostrou um nasci¬ 
mento. Foi na famosa scena do “Horizonte 
Sombrio", de D. W. Griffith. Estive presen¬ 
te ás varias conferencias que elle fez antes de 
realizar "Horizonte Sombrio”. Muitas delias, 
sempre, referiam-se a esta scena, sómente. 
Muitos dos seus amigos advertiram-n’o que 
cortasse esta scena do film, elle, porém, tei¬ 
moso, filmou-a e choveram, immediatamente, 
os protestos. Foi esta scena a causa da seve¬ 
ra mutillação pela qual passou este film em 
Pennsylvania, Ohio e outros Estados. Ne¬ 
nhum film recebeu os cortes que este soffreu. 
Griffith, ironico, disse que ia filmar, para es¬ 
ses lugares, uma scena especial com Lillian 
(Continua no fim do numero) 


“A QUARTA LEI PROHIBE OS FA- 
—GTOS—PRINCIPAES DA VIDA” - 





















tráo é o " bicho”, exclama Marilyn. . ; 

0 boticário para se livrar da apaixonada tia Tes- 
sie faz-lhe um exame mais do que rude, mas a ve¬ 
lha “derrete-se” toda na cadeira de operações. 

Marilyn queixa-se á tia de sua vida monoto- 
na e a boa da velha promette arranjar-lhe um na¬ 
morado. ..... 

Em um trem expresso de New York para Vilia 

Verna, viaja o elegante William Parker, um agente 
de bens immoveis, que sabe “mover-se” em tempc 
opportuno. Durante a viagem, vende benB ímmo- 
veis que sobem, segundo a opinião delle, diariamente 


Nas drogarias da America do JNorie wnioeu ~ 
vendem sellos do correio, refrescos e drogas que des- 
atrophiam o corpo, evitam insommas e fazem sonhar 
com os entes que mais amamos. Em Vilia Verna so 
existe uma drogaria. O seu . proprietário, Elmerio 

soffre de uma grande (le¬ 
de accôrdo com um conselho 

- 1 bom humor, afim de 

melhor. Tem uma irmã viuva 
filho, Cliff de nome, 


Quero um sello limpo! Este esta sujo 
Também quer um brinde? 

O seu relogio está certo? 

Não, senhor. Está atrazado! 

Onde está o seu telephone? 

Está., occupado! 

Isto não é uma drogaria! E uma m 
relogio atrazado... e t< 

Sae o freguez e entra um outro que, piscando 

um olho, diz ao boticário: 

— Tem alguma •'cousa” para curar um de- 

. n winarin "mmnrehende" e vende-lh uma 


Pretty, é um homem que 
pressão nervosa, mas que 
medico, conserva sempre o seu 
não partir, desta para i—II— 
que se chama Vitaliana e cujo 
tem oito annos de idade, com uma inclinação para ser 
travesso e teimoso que chega a assustar deveras o Sellos sujos 
activo boticário. Na drogaria está empregada a for- occ upado! 
mosa e gentil Marilyn Micle, cuja tia, chamada TM- 
sie, está tão apaixonada pelo droguista que ate lhe 
manda ramos de viçosas flores. 

O endiabrado Cliff chora e grita quando o tio 
não lhe faz as vontades e para que o pequeno nao 

chore, o velho trata de agradal-o. 

Um freguez entra na drogaria e diz ao botica- 

rio! 

— Tem troco para dez dollares? , 

_Por que não aproveita a occasião para trocar 

vinte, responde o pharmaceutico. 

— Venda-me um sello para uma carta. 

_Se registrar a sua carta, Você não a perde... 
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balhador, e no emtanto, 
elle é o primeiro a dizer- 
se vagabundo e desmentir 
os que o elogiam, respon¬ 
dendo-lhes que não traba¬ 
lha nunca, brinca apenas, 
não podendo, portanto, 
cansar-se. O segredo do 
triumpho de Douglas 
Fairbanks reside no facto 
delle seguir rigorosamen¬ 
te os dictames da sua.per¬ 
sonalidade joven, vigoro¬ 
sa, aventurosa e dynami- 
ca, e reunir em tomo de 
si um grupo homogeneo 
de optimos collaborado- 
res aos quaes essa perso¬ 
nalidade seduz—um gru¬ 
po de homens e mulheres 
sempre em condições de 
satisfazer tudo o que o 
chefe pede, com a mente 
sempre aberta ás novas 
possibilidades, ás novas 
idéas. 

Vejamos, por exem¬ 
plo, como elle escolhe os 
seus films. Douglas ja¬ 
mais ! 

Si elle deseja filmar 

, um romance ex 


do Cinema. "Os Tres 
Mosqueteiros", "A Marca 
de Zorro", "O Ladrão de 
Bagdad” e ha poucas se¬ 
manas “O Filho do Zorro” 
provaram sobejamente o 
quanto vale a sua popu¬ 
laridade e o valor em que 
é tido pela critica e pelo 
publico. ViniQs todos es¬ 
ses films e mais os ou¬ 
tros, os antigos, dós tem¬ 
pos em que elle trabalhou 
na Triangle e na Para- 
mount, e, francamente, 
cada um delles represen¬ 
tou uma obra-prima — 
uma obra-prima de Dou¬ 
glas Fairbanks, que afi¬ 
nal de contas é bem dif- 
ferente de qualquer outra. — 

Um film de Douglas tem 
um aspecto todo seu, que 
o define e o assignala; 
mas não pensem, entre¬ 
tanto, que tem semelhan¬ 
ça com outros de que tam¬ 
bém foi o astro, excepto, 
naturalmente, que todos 
tratam de uma aventura 
brilhante, cheia de proe¬ 
zas athleticas, e o seu ro¬ 
mance é sempre cavalhei¬ 
resco: uma doce heroina 
num pedestal e o fiel ca¬ 
valheiro a seus pés. E tão 
verdade é que os seus 
films se afastam de todos 
os outros, que na Europa 
os annunciam, em logar 

de seus p r o p r i o s ti- 'fCvVTYVv. 
tulos, desse modo "O La- vV* 9 
drão de Bagdad, de Dou- 0 ' 

glas’’ e assim por diante. 

O risonho marido de 
Mary Pickford não é um 
grande artista caracteris- 
tico, nem tampouco dra- 
matico. Elle é a personi- 
ficação do mais puro es- sü 
pirito da virilidade, da ju- 7/ 

ventude, que através dos WjT- 
séculos tem attrahido e /p 

conquistado 0 coração vwj 

aventuroso dos homens. ^ 

Como é que elle con¬ 
seguiu isso? Por que é que nós gostamos 
tanto de um film do grande Douglas Vocês 
terão toda a razão si 0 julgarem uma com¬ 
binação de furacão, gato e polichinello. 
Pelo menos é assim que vocês 0 têm visto; 
é como todos nós, 0 vemos: em acção verti¬ 
ginosa. Elle é assim uma espécie de dynamo 
humano; um homem que nunca se cansa- ' 
Entretanto, não podemos ufanar-nos de 
0 conhecer bem; vemol-o apenas quando ap- 
parece na téla — por conseguinte conhece- 


se deixou algemar* 
• uma 


Jh;- historia 

citante e de reputação in¬ 
ternacional, elle 0 faz re- 
, a ^ mente > mas depois de 0 

adaptar ao seu tempera¬ 

mento, modificando-o em 
■' a *& umas passagens; intro- 

. duzindo capítulos novos, 

r*' embellezando certas si- 

tuações e 0 resultado é 
sempre um film com 0 es- 
°* e Douglas Fair- 
W banks e em que vemos 0 

srfVfVo at R° r expulso e 6ubsti- 

0 n tuido com vantagem como 

Sy. o \ <*—-£ se deu com "Os Tres Mos- 

queteiros”, de Alexandre 
nuôjÇjo ^7 Dumas, por exemplo. E 
3 agora digam com fran- 

apC ^ ueza: a P es ar das ma- 
neiras americanas do sèu 
d’Artagnan, não foi elle 
muito superior em mate- 
r * a ^* nema ao de Si- 
mon-Girard, na versão 
P Y franceza, desenxabida e 

sem enthusiasmo? Nem 
se discute. O mesmo faz 
elle com todos os seus films. Douglas ja¬ 
mais fará um papél que não seja a copia 
exacta do seu genio. Si nãò serve 0 papel 
elle 0 modifica até 0 fim, independentemen¬ 
te da “continuidade”; elle proprio faz as 
modificações no “scenario” de Jack Cunnin- 
gham, 0 seu scenarista de muitos annos — 
suggere uma idéa, augmenta aqui, diminue 
ali, até que se transforme numa historia de 
Douglas Fairbanks. Esse é 0 seu methodo: 
faz a cousa sua antes de a produzir. Faz 
sua a cousa, sim; mas é 0 homem mais rá¬ 
pido do mundo para aprveitar uma ^ôa 
idéa. 

Referindo-se á fama que 0 dá como 
um dos maiores constructores de "plot” da 
da Cinelandia, elle diz, rindo gostosamente: 

“Não ha nada de extraordinário. Si 
eu tenho uma idéa qualquer, exponho-a a 
Mary, a meu irmão, ao gerente de produ- 
cção e á outras pessoas entendidas. Si a 
idéa é realmente bôa, todos a approvam, e 
si não, esqueço-a, ou então, melhoro-a até 
que se torne bôa- Qualquer empregado do 
meu Studio, por mais humilde que seja 0 
i8eu posto, pode trazer-me uma idéa que 
sera submettida ao mesmo julgamento. E’ 
esse 0 nosso methodo para edificar histo- 
.. rias. —Começa mo s com-n eg n ctí in a s aí t i ?« rrês 
Mas atraz de uma insignificante vem ou- 
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0 que ha e apenas um mappa em 
que a acção principal está rigorosamen¬ 
te analysacla, mappa esse extraindo 
do “tratamento". O resto é construí¬ 
do cuidadosamente no proprio campo 
cinematographico. Douglas quando se 
refere a producção dos seus films em¬ 
prega sempre o pronome “Nós", uma 
especie de tributo ao seu director e ao 
pessoal do Studio, pois elle também de¬ 
pende de um director, mesmo quando, 
como commumente acontece, é elle o 
centro geral de inspiração. E’ o mais 
obediente dos artistas quando o dire¬ 
ctor está presente. Não obstante ser 
elle o productor, emfim, o unico chefe, 
todas as suas idéas apresenta-as e sub- 
mette-as ao julgamento do megapho- 
nista e si este a reprova, o que muito 
raramente acontece, dada a superiori¬ 
dade das suas idéas, está tudo muito 
bem. 

E’ uma rara qualidade essa — o 
poder de conceber, crear, edificar e ao 
mesmo tempo de obedecer e acceitar 
conselhos, a bem da disciplina do Stu¬ 
dio em que é rei. Aliás, essa qualidade 
em grande parte é a origem do seu 
successo formidável, e o faz amado e 
querido pelos seus subalternos, tanto 
quanto pelos seus “fans”. Para os pri¬ 
meiros não ha nada que seja demasia¬ 
damente bom para ser dito de Douglas, 
nem, tampouco, nada demasiadamen¬ 
te pesado para ser feito por elle- São 
todos jovens, ou em annos, ou em es¬ 
pirito. Talvez seja essa a razão prin¬ 
cipal dos films de Douglas trazerem a 
Marca da Mocidade. No seu Studio 
reina o fino e peculiar ambiente das 
democracias. 

Douglas é a- inspiração, comtudo, 
procura em todos os seus companhei¬ 
ros, auxilio e animação; um optimo 
amigo, bondoso e modesto, elegante, 
bello, forte e o mais feliz esposo deste 
mundo. Para elle só existe uma mu¬ 
lher no mundo: Mary Pickford. 

E* também um pae extremoso — 
Douglas Filho que o diga. 

A sua recompensa está no amôr do 
publico do universo; na admiração e o 
respeito que inspira aos seus compa¬ 
nheiros de trabalho; e no alto conceito 


Cinçarfe 


em que é tido pelas mais altas perso¬ 
nalidades dos Estados Unidos e da Lu- 
ropa- Quem vê á porta de um Cinema 
o cartaz com a face risonha de Dou¬ 
glas, o seu perenne sorriso, entrcabnn- 
do-lhe os labio 3 , os dentes á mostra, 
sente-se logo tentado a entrar, certo 
por aquella amostra, de que ira passar 
alguns momentos de'prazer. De facto 
os seus films parecem feitos para dar 
ao mundo a impressão de um homem 
satisfeito da vida; e satisfeito porque 
é forte, porque é bom, porque vae se¬ 
renamente cumprindo uma serie de 
actos justos, arriscando alegremente a 
pelle em favor da heroina, perseguida 
por um malvado qualquer. 

Douglas nasceu em Denver, Colo¬ 
rado, em Maio de 1883 . Destinado a 
profissão de engenheiro de minas, iez 
seus estudos na Jarvis Military Aca- 
demy. Ahi, porém, mudou de ideas e 
em vez das sombrias galerias das mi¬ 
nas de carvão, preferiu as luzes do 
theatro. No theatro conservou-se ate 
1915 , quando estreou no Cinema no 
film “The Lamb". Para a Triangle, 
isto é, para a sub-marca Fine-Arts, 
fez uma serie de films bellissimos, for¬ 
midáveis de proezas de athletismo. 

Qualquer “fan" que os tenha visto 
não póde admirar-se absolutamente 
com os films de Richard Talmadge, 
continuador do estylo de films inaugu¬ 
rado pelo grande d’Artagnan do Cine¬ 
ma. Eram films estupendos, verda¬ 
deiros remedios para os vencidos da 
vida, films que faziam a gente sentir- 
se mais forte e com vontade de lutar, 
esmurrar o primeiro inimigo que ap- 
parecesse pela frente... O seu piimei- 
ro film de “estrello", exhibido aqui no 
Rio foi “Amor e Musculo", em que 
teve por “leading-woman" a querida 
Bessie Love. Seguiram-se “Amor Ins¬ 
pira Audacia" “Aristocracia Ameri¬ 
cana", “New York“ Mysteriosa", “Um 
Verdadeiro Americano", “Delirio de 
Apparecer”, etc- Na Paramount fez 
“Miguel, o Touro", "O Golpe Adversa- 
rio”, “O Homem do Automóvel", “Que¬ 
rendo Agarrar a Lua", “Problemas 
Humanos” e outros. Ao sahir da Pa- 

(Termina no fim do numero) 
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David a conhecera em Chapultepec. Ten¬ 
do terminado o seu curso da Escola de Bellas 
Artes, resolvera ir fazer uma paysagem no 
bellissimo parque da bella cidade mexicana, e 
foi lá qUe a encontrára. Um primeiro encon¬ 
tro, seguido de outros. Os idyllios se succe- 
diam. Um dia recebeu elle a grande nova — 
obtivera o prêmio de viagem á Europa. Nesse 
dia elle pediu a Eugenia que acceitasse o seu 
pedido. Era pobre, mas tinha ante si um vas¬ 
to futuro promissor. Poderiam casar-se, si 
ella queria aguentar os primeiros embates da 
sua vida. Só então Eugenia lhe contou a sua 
vida, e a impossibilidade daquelle casamento. 

Um anno se passara que ella conhecera o 
seu infortúnio. A mãe moribunda, a casa com 


SEU SUEHIF1CI0 

os alugueis atrazados, ameaçadas as duas de 
serem postas na rua, fôra pedir mercê a Don 
Rodrigo, o proprietário. Elle lhe fizera pro¬ 
postas infames que ella repellira, mas tivera 
de ceder ante a ameaça de vêr a mãe mori¬ 
bunda ser atirada á rua. De nada lhe valera, 
porém, o sacrificio, pois que em chegando á 
casa a mãe estava morta. Então Don Rodri¬ 
go lhe offerecera a sua casa, onde ella seria a 
dona, como esposa delle. Mas isso nunca' 
passara de promessa e em vez da esposa era 
ella a “sobrinha Margarita”, como elle a cha¬ 
mava e apresentava. 

David ouviu-a e lamentou-a. Mas a ama¬ 
va sempre e insistiu em fazel-a sua esposa, 
relutando ella, pois que tinha a certeza que o 
passado seria sempre o phantasma do futu¬ 
ro . Mas David, auxiliado por Maria, a amiga 
delia, quando partiu para a Europa, levou* a 
sua esposa, com grande raiva de Don Rodri¬ 
go, e também de Don Antonio, outro millio- 
nario que cubiçavá a belleza da moça, apezar 

de amigo de Don Ramiro.___ 

“^Tres annos passaram em Florença, onde 
ella se sentia feliz, pois que de facto o passa¬ 
do parecia enterrado. Tres mezes que, con¬ 
forme as suas cartas á Maria, ella se sentia 
feliz, apezar de haver um momento em que 
tiveram de lutar com a sorte, David doente... 
E ella se sacrificára, servindo de modelo para 
esculptores, posando até despida, mas sem 
que David nunca soubesse de nada! 

E, no fim desses tres annos, voltavam 
agora para o México, sua terra. Eugçnia ti¬ 
nha os seus receios, e não voltaria 
nunca, para que com isso não voltasse tam¬ 
bém o seu passado. Mas David era terno... 
David lhe jurava amor eterno. David volta¬ 
va um triumphador . Na exposição de Tu¬ 
rim, o seu quadro fôra o premiado, o que lhe 
valera não só um grande prêmio, como gran¬ 
de voga, redundando na venda dos seus qua¬ 



dros por muitos bons preços. E a sua terra o 
recebeu com festas. Tinha David um grande 
amigo, o joven jornalista Manoel Romeo, que • 
soubera da sua ida com uma “pequena”, que 
diziam chamar-se Margarita... Como voltava 
elle casado? Não havia de ser com essa Mar¬ 
garita? Logo viu que se tratava de uma moça 
virtuosa, pois do contrario isso redundaria em 
empannar o triumpho alcançado pelo seu ami¬ 
go... E David ouviu-o cabisbaixo. Discutiu 
com o amigo a these sobre o amparo devido á 
mulher que escorregou na vida, por um moti¬ 
vo sagrado, mas Manoel lhe fez ver o que a 
Sociedade pensava a respeito e o escandalo 
que redundaria de uma união assim. No baile 
(Continúa no fim do numero) 
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Mil. EDUCAÇÃO E CULTURA 

IttST. NIC. CINEMA 


As ampliações excessivas, como as que por 
vezes são feitas em grandes télas ao ar livre 
para serem vistas as projecções por uma gran¬ 
de multidão, resultam absolutamente defei¬ 
tuosas. 

Ainda nos lembramos da grande téla mon¬ 
tada pelo Sr. Serrador, nos terrenos onde se 
erguem, hoje, os grandes Cinemas no fim da 

Avenida Rio Branco. 

Era uma téla gigante e as figuras eram 
ampliadas em proporções formidáveis. Qual o 
effeito? Absolutamente contraproducente. 

Ainda nos lembramos de um “close-up” 
com a- cabeça formosíssima de Norma Tal- 
madge, que a nós, como á maior parte dos seus 
admiradores provocou horrorisados protestos^. 
As delicadas feições da linda artista yankee , 
augmentadas excessivamente, trouxeram-nos 
á memória a princezinha do paiz de Brobdi- 

gnak das leituras infantis. 

A desproporção, o gigantesco, o monu¬ 
mental, -O “kolossal”, emfim. tem cabimento 
em certas occasiões, jamais, porém, com figu¬ 
ras animadas. 

Estas tomam-se positivamente grotescas. 
Mesmo as grandiosas scenas de “Intolerân¬ 
cia”, passadas em conjuncto na referida téla 
perderam, por completo, os effeitos por Grif- 
fith, tão sabiamente combinados. 

Os technicos que estudaram o assumpto, 
consagraram a regra de que “todo o augmento 
que excede o normal de” CINCO POR CEN¬ 
TO “não deve ser tolerado”. 

Combine-se. agora, a ampliação com o an- 
gulo de projecção, e vêr-se-á que cousas incrí¬ 
veis não poderá proporcionar a distorção pho- 
togfaphica quando o angulo de projecção fôr 
defeituoso pela má collocação dos apparelhos. 

Falleceu o irmão de Douglas Fairbanks, 
John, que ha algum tempo vinha exercendo o 
Cargo de vice-presidente e gerente da D. Fair¬ 
banks Pictures Corporation. Deixa, viuva, 
Margaret Fairbanks e dois filhos. 

June Mathis foi contractado pela M. G. 
M ., para scenarizar e adaptar “The Enemy”, 

de Lillian Gish. . 

Mary Mac Alister, apparece com Blanche 

Sweet, em “Love 0’Women”, da Fox. 


^ " < u rT ^ r3 , man » 2"1 Uma “Akeley, durante a filmagem de “Ganhando por 

D Durante a filmagem de “The Beloved Rogu e”. Joe August, e o came - • d amentos”. 

' i_i_o-\ DrcnaranHn a montaeem dos Dez man aamenws . ( 
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a sorte posto no seu caminhe 
aquella tentação de criadinha 
da estação, pela qual elle se 
deixa logo enfeitiçar, a ponte 
de chegar quasi ás vias de fa¬ 
cto com o machinista que a ar¬ 
rebatara num trem de gado, 
elle resolve acceitar o emprego 
que lhe é offerecido. Não leva 
muito tempo e Foley tem nova 
occasiâo de se distinguir de 
de maneira assaz evidente sal¬ 
vando a vida de um menino, 
com grande despeito do outro 
machinista, que vê no novo 
companheiro um duplo rival: 
rival no officio e rival no 
amor. 

Pouco tempo depois, Foley 
tem tudo preparado para rea¬ 
lizar o seu sonho de amor, e 
escreve a sua mãe para assis¬ 
tir ao casamento. Esta res¬ 
ponde marcando o dia da che¬ 
gada, a qual deverá se fazer 
pelo toiesmo trem expresso 
que deve conduzir importante 
somma em lingotes de ouro 
pertencente ao Banco da Re¬ 
serva Federal. 

Foley recebeu ã ineum be n-~ 


\ ia Jtr v-viuíuzir o trem até C 
üente, honra essa que exasr 
ra a seu rival. 

Este está disposto a tu< 
para impedir que tal se re 
lize, e, com esse intuito, na o 
casião em que Foley está i 


tudo o que lhe é de mais caro 
no mundo! 

Só ha meio de salvação, 
um unico e desesperado recur¬ 
so; mas Foley não hesita em 
tental-o. 

Saltando para um cavallo, 
elle dispara como um louco 
através do campo e cortando 
caminho consegue chegar a . 
tempo de alcançar o trem no 
momento em que este atraves¬ 
sa uma elevação. E, então, 
jogando temerariamente a 
vida, Foley salta do cavallo 
para a locomotiva, e pulando 
para a alavanca consegue 
f reiar e parar o comboio á bor¬ 
da mesmo do abysmo que se 
abrira com a queda da ponte 
varrida pelas aguas- 

E depois... depois, sabeis 
qual foi o resulado- 


Foley é um joven machinista da estrada 
de ferro do Leste, que por espirito de aventu¬ 
ra, resolveu fazer-se “cówboy” no Oeste- 
Desnecessário é dizer que Foley é um espirito 
ousado. Encarregado certa vez de 
receber, um trem de carga, com 
carregamento de gado, que deve 
ser entregue ao seu patrão no mes¬ 
mo dia, Foley, ante a attitude do 
machinista que se recusar 
a proseguir viagem depois 
das oito horas de traba¬ 
lho regulamentares, apo¬ 
dera-se violentamente da 
locomotiva e põe o trem 
em marcha- Com esse 
acto de ousada resolução, 

Foley salva o seu patrão 
da ruina, e este, cheio de 
gratidão, corresponde á 
generosidade do rapaz 
justificando-lhe o proce¬ 
dimento perante o chefe 
daquella divisão da fer¬ 
rovia . 

Este sentiu, abrandar- 
se, a sua severidade, e, 
admirado da intrepidez do 
rapaz, não só o perdoa, 
sobretudo depois que este 
lhe mostra a sua carta de 
machinistarcomcrihe _ of^ 
ferece um logar de ma¬ 
chinista naquella perigo¬ 
sa divisão, que, diz elle, 

“necessita de homens ar¬ 
rojados e decididos”. 

Foley prefere cavallos 
a locomotivas, mas tendo 


vestindo, elle vae sorrateiramente por. traz e 
lhe applica um golpe á traição, deitando por 
terra o seu rival sem sentidos. Quando Foley 
volta a si e apresenta-se cambaleando na es¬ 
tação, o trem já havia partido e o 
chefe o despede acreditando que 
elle está embriagado. Comtudo, 
Foley fôra muito feliz de não ter 
partido. Um grupo de indivíduos, 
ás ordens do novo tele- 
Jfl graphista da estação que 
era irmão do outro ma¬ 
chinista, rival de Foley, 
haviam combinado roubar 
o ouro da Reserva Fede¬ 
ral que o trem levava, co¬ 
meçando, para melhor 
execução do plano, por en¬ 
venenar o almoço do ma¬ 
chinista que elles.suppu- 
nham e que devia ser real¬ 
mente Foley, fazendo em 
seguida saltar a comporta 
de uma repreza, cujas 
aguas levariam uma pon¬ 
te da via ferrea. 

Realizados esses dois 
pontos essenciaes do as¬ 
salto, recebe-se a noticia 
de_que o expresso n, 25_ 
corria a toda disparada 
sem absolutamente atten- 
der aos signaes de perigo 
que ia recebendo no per¬ 
curso . 

No trem, correm a 
morte certa além de tan¬ 
tos outros passageiros, a 
mãe e a noiva de Foley, 


Dos 1763 films exhibidos 
na Australia durante o anno 
de 1925, 1555 sahiram dos 
Studios americanos. 


CINEMAS... 


Existem na Inglaterra 3500 
—Cinemasr-na-Australia-1300 
fi no Canadá 974. 

Ftí 

FILMS AMERICANOS NA 
AUSTRALIA 


n cnimiHo oo flBVsmo 

(THE RUflfcWAy EXPRESS) 
Film da Universal 


JOSÉ FOLEY .... 
NORA KELLY . . . 
MIGUEL BOGAN . 
SANDY McCABE . 
ENRIQUE GREEN 


JACK DAUGHERTY 
BLANCHE MEHAFFEY 
CHARLES FRENCH 
TOM 0’BRIEN 
HARRY TOD. 
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ALICE JOYCE 

Durante alguns dias Hollywood foi 
agitada com a noticia de um namoro 
de Pola Negri com o irmão do ma¬ 
rido de Mae Murray, o principe 
Mdivani. Pola, porém, desmen¬ 
tiu toda e qualquer amizade 
entre ambos e os seus ami¬ 
gos attribuiram a noticia 
aos inimigos da grande 
estrella da Paramount. 

Que mundo cruel! Por 
falar em Pola, o seu ul¬ 
timo film para a Para¬ 
mount foi considerado 
pela critica o meJhor.da 
sua carreira. Trata-se 
de “Hotel Imperial”, 
que foi dirigido por 
Mauritz Stiller. 

Ha d u a rs cousas em 
Hollywood que a todos 
agitam e espantam: o 
casamento do Rei dos 
Solteiros, L e w Cody, 
com Mabel Normand, e 
a paixão ardente de John 
Gilbert por Greta Garbo, a 
estrella de “Laranjaes em 
Flôr”. Vocês sabiam da nova pai¬ 
xão de John? Pois está dando que 
falar... 

Quando Conrad Veidt, o artista 
mão,.recentemente contractado por ' 
rymore pára o papel de XI em “ 


R U DE—A S T O R 

Ragged Lover”, chegou a Hollywood, a 
multidão que o esperava na estação, 
era tão grande que mais parecia um 
“meeting” politico. Por que? Se¬ 
ria Conrad o motivo de tanta 
cuqosidade? Nada disso: sim¬ 
ples e unicamente porque o 
grande John annunciou 
que ia receber o seu col- 
-Jega-aUemão-na-propria- 
estação e caracterizado 
como apparece naquelle 
film. 

O Governo russo vae 
entrar directamente na 
producção do film vir¬ 
gem para facilitar a arte 
cinema to graphi- 
ca. O auxilio financei¬ 
ro eleva-se a cerca de 8 
milhões de dollares, e a 
fabrica funccionará em 
Schlussebberg, pro ■ 
x i m o a Leningrado. 
E nós?... 

Raymond Griffith, depois 
de “The Waiter From The 
Ritz”, “estrellará”, para a Pa¬ 
ramount, já se sabe, “The Win- 
n i n g Spirit”, sob a direcção de 
Frank Tuttle. 

Só com as "extras”, as despezas de 
De Mille na filmagem de “The King of 
Kings”, sobem a cerca de 4.000 dollares. 


MARGARET LIVINGSTON 


MARION NIXCN 



































nesses dois. Não me agradou a interpretação 
de ambos. O film perdeu muito com isso. 
Elle não tanto, todavia, ella... continua a ser 
apenas a “Titina”. Adolphe Menjou esplen¬ 
dido para aquella época. Hoje que vimos os 
seus últimos trabalhos... dá-nos vontade de 
sahir tocando saxophone. .•. O film agradará 
aos que conhecem a “intellectualidade” do Ci¬ 
nema . Para a platéa geral, será um film fraco. 

Cotação: 7 pontos. 

Passou em “reprise”, “Justiça divina”, 
exhibida a primeira vez no Palais, ha annos. 
Foi um dos primeiros films em que se correu 
atraz desses governadores que não falam nos 
telephones, para salvar um condemnado. O 
argumento é lindo, porém, o seu aspecto re¬ 
ligioso faz bilheteria. 

“A aguia” (The Eagle). — United Ar- 
tists. —Producção de 1925. —O primeiro 
film de Valentino para a United e o ultimo 
inédito que passa no Rio. Valentino cuidou 
bem da sua producção, despreoccupando-se da 
sua pessoa. O film é bem montado, bem re¬ 
presentado e sumptuosamente enscenado. O 
argumento é de Hans Kraby, tirado de “Du- 
brovsky ”, dePushkinrmashõ fim de contas, 
não é nada mais do que o “João Águia” de 
Monroe Salisbury. O film tem seus senões, 
mas tem pontos artísticos, muita cousa para 


RiO DE JANEIRO 


"Casamento ou luxo” (A Woman of Pa¬ 
ris). — United Artists. — Producção de 
1923. — E’ pena que este film só agora tenha 
apparecido. Perdeu bastante com isso. Com 
este film, Carlito, que pela primeira vez pro¬ 
duziu um film sem elle e a parte cômica revo¬ 
lucionou a technica do “tratamento” nos Es¬ 
tados Unidos. Foi com este film que os dire- 
ctores nos Estados Unidos começaram a vêr 
as probabilidades dos Cinemas e de sua acção 
que podia passar de apenas “dirigir bem”, di¬ 
rigir as scenas propriamente. Ora, mostrado 
agora, depois destes últimos tres annos em 
que o Cinema avançou mais do que nos annos 
restantes, e todos os directores começaram a 
desenvolvèfa^technica^do-^Hratamento’’, mui¬ 
to valor perdeu o film. Assim mesmo, agra¬ 
dam immenso as scenas iniciaes e têm obser¬ 
vação as da massagem e do restaurante. O 
argumento é commum, mas tem o seu valor 
porque não é muito convencional. Tem os 
seus trechos de lógica, de realidade e de aspe¬ 
ctos humanos. Entretanto, as scenas do des¬ 
espero do-rapaz^ desagradam .—Deviam ser ar^~ 
ranjadas de forma mais habil. Relembram os 
dramas passionaes dos antigos films italianos, 
da maneira que está. “Sandy” tinha scenas 


“O homem perfeito” (Moana). — Para- 
mount. — Producção de 1926. — Mais um 
film de Robert Flaherty, o conhecido expedi¬ 
cionário que nos deu “Nanook do Norte” que 
a agencia Matarazzo jogou sem mais nem 
menos no Pathé, á tempos. Não é tão inte¬ 
ressante como o seu film anterior. Descreve 
a vida dos nativos da ilha Samôa, archipelago 
da Polynesia, apanhando uma familia para os 
principaes caracteres, pretexto apenas para 
maior interesse do film,seguindo a technica de 
fazer films naturaes. no Brasil tão mal fei- 
—^tos^jQ-iilmJnstrue_e_a gradará em cheio aos 
apreciadores do genero. Ha lindos “apanha¬ 
dos” de machina. mas Robert Flaherty passou 
longo tempo na ilha e isso foi o que elle resol¬ 
veu mostrar... Por isso, acho que o film po¬ 
deria ser melhor, muito melhor. São curiosas 
as scenas do novo vestido, das dansas onde ha 
arte nos “shots”, da tatuagem, da pesca, ven¬ 
do-se o fundo do mar e da captura do javali. 

_ Direcç ão^photographia ^ producção: Robert 

Flaherty. 

“Ou dinheiro ou amor” (The Runaway). 
— Paramount. — Producção de 1926. — 0 




‘Mother Machree” vae ser filmado pela Fox, 
com Belle Bennet e dirigido por Jack Ford. 


Renée Adorée e Gardner James, ao filma 
THE FLAMING FOREST, da M. G. M 
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idênticas e tão mais concebíveis... 

O "tratamento” que Chaplin deu ao film. 
além .de original dentro da época do film, é 
simples e humano. Em todo o caso. na minha 
opinião, o film tem, ás vezes, os moldes das 
velhas producções européas. O ambiente de 
Paris é feito apenas com característicos e não 
com convicção. Aquillo é puro Paris de Stu- 
dio americano. O film tem momentos, peque¬ 
nas cousas, emfim, que agradam muito, mas 
outras que nos põe a pensar porque foram fei¬ 
tas. Nas montagens. Carlito esteve mais eco- 
nomico do que nas suas comedias para a First. 
Só o “cabaret” é apenas mais espaçoso, mas 
eu imagino quando lhe deram o orçamento, 
incluindo o chafariz... Carlito devia ter en¬ 
louquecido... A maquillagem de alguns ar¬ 
tistas está detestável. E* que o Studio de Car¬ 
lito é particular e os seus recursos materiaes 
não são grandes. O final não agrada e destoa 
do argumento. Foi. naturalmente, para agra¬ 
dar ao Salvation Army”... O que de mais 
lindo e sentimental tem o film, porém, é a-sce- 
na em que Edna Purviance descobre o retrato 
que Cari Miller está pintando. E por falar 


apreciar e um agradabilíssimo elemento de 
comedia. Não era film para Clarence Brown 
que não está no seu genero. E’ lindo o sym- 
bolo da morte que elle arranjou, com aquelle 
sol. Lindo e inédito. Valentino, está magro 
(mas este film foi feito’ antes do “Filho do 
Sheik”), com umas costelletas antiestheticas, 
e com aquelles capotes com gaitas de doceiro 
pregadas ao peito. O traje russo não ficou 
bem em Valentino. Elle não é cossaco, é só 
casaco. Para as suas admiradoras, mil vezes 
como filho do Sheik! Vilma Banky, também 
não está como no outro film, mas agrada. 
Louise Dresser, bem, como sempre! Um bom 
film e que póde ser visto! 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Rudolph 
e Vilma, outra vez! O mais lindo par do Cine¬ 
ma! Os mais amorosos idyllios! O odio estava 
nos olhos delle, mas o amor estava nos seus 
lábios. Elle queria vingança, mas amava! 
Para os amantes do Romance, da Sensação e 
da Belleza. Venham aprender a amar com 
Rudolph e Vilma. 

“O filho do Zorro” (Don Q., Son of Zor- 


film começa contando uma historia pouco in¬ 
teressante, mas depois a s u a acção passa-se 
para as montanhas e aquelle ambiente de “Ir¬ 
remediável” e “David, o Caçula”, agrada 
sempre aos que apreciam os films de valor. 
De Mille que tem neste film, o seu ultimo 
trabalho para a Paramount não esteve nos 
seus melhores dias, mas arranjou qualquer 
cousa de característico nos typos e de real no 
tratamento, mas forçado pelo genero do film. 
Elle podia ter tirado muito partido, até das 
primeiras partes do film, que melhor tratado, 
e com o bom desfecho que tem, poderia ser ex¬ 
traordinário. O argumento tem bons pontos 
de acção mas falta interpretação e direcção. 
Clara Bow está deslocada. N ã o era artista 
para o papel em que está e isso influiu muito 
no valor do film. Warner Baxter, não conven¬ 
ce. George Bancroft, o esplendido t y p o de 
sempre. Edythe Chapman não é uma Laura 
La Vernie nem uma Emily Fitzroy para o pa¬ 
pel... E’ um filmzinho desenvolvido em am¬ 
bientes pobres.. mas que afinal não desagra¬ 
da. Pena a direcção arrastada de De Mille. 

Cotação: 6 pontos. 
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ro). — United Artists. — Producção de 1925. 

— Como f i 1 m de Douglas Fairbanks é um 
dos melhores ou o melhor que já vi! Gosto de 
vêr Douglas no seu elemento e provando que 
ainda estão para nascer os seus rivaes. Dou¬ 
glas é o artista mais interessante da téla ame¬ 
ricana e o de maior personalidade. E eu a pen¬ 
sar que com os seus 42 annos, elle não quizes- 
se mais fazer films “á la” Triangle! Douglas 
ainda é o mesmo e domina todo o film com as 
suas habilidades, o seu bom humor, o seu sor¬ 
riso e a sua agilidade. “O filho do Zorro” tem 
todos os predicados de um bom film de Dou¬ 
glas. Até aquella sua alegria communicativa 
e aquelle seu humorismo original, existem nas 
scenas do pintor. E como está admiravel no 
chicote! E' elle mesmo, não ha “double”. Uma 
novidade que arranjou para que o film não se 
parecesse com o do seu pae Zorro. O film é 
perfeito em tudo. Diverte, encanta, alegra, 
emociona e está admiravelmente bem monta¬ 
do e interpretado. Apenas não se o qualifica 
de 100 por cento, porque o assumpto natural- 
mente é de aventuras. Para quem viu “A mar- • 
ca do Zorro” então, o film é extraordinário. 

• 

Dê-nos o neto de Zorro, Douglas e toda a sua 
descendencia! Mas, apenas uma restricção 
Douglas, raspe o bigode! Um film admiravel 
e que inspirou a Valentino a filmar o “Filho 
do Sheik”. Mary Astor é a “leadinglady”. 
Donald Crisp o villão e o director, Warner 
Oland não é villão. Jean Hersholt, um bom 
typo. Lottie Pickford, no papel de creada, dá- 
nos a alegria de revel-a. Argumento, Ket- 
tesethPrichard. Scenarkv Jack Cunningham. - 
E’ pena que o film fosse relativamente m a 1 
lançado e sem reclame na altura. 

Cotação: 10 pontos. 

“O Conde de Monte Cario” (Monte Car¬ 
io). — Metro-Goldwyn. — Producção de 
1926. —(A. Paramount).— Bons artistas 
estragados num argumento banal, tratado 
como farça. Os artistas é que salvam o film 
de desastre maior. Gertrude Olmstead e Lew 
Cody formam o par principal. Trixie Frigan- 
za, estupenda no “Charleston”, na scena que 
mostra as joias á “realeza” de Monte Cario e 
na outra em que empurra o automovel. Karl 
Dane, sem graça. Zasu Pitts, no seu elemen¬ 
to . Roy Darcy com a sua cara de quem está 
sentindo o cheiro de queijo suisso. Ha no final 
mais uma parada de manequins, com aquelle 
colorido horrivel da technicolor. Prefiro o 
Conde de Monte... Christo. Argumento, 
Carey Wilson. Direcção, Christy Cabanne. 

Cotação: 5 pontos. 

CENTRAL: 

i 

“Amor e Box” (The Canvas Kisser). — 
Gerson. — (Diamond). — Amor... e “box” 
é o que sómente o film tem mesmo.-Todo o 
artista de aventura, tem que fazer um dia de 
“boxeur” ou de policia, é fatal. Mas façam o 
que imaginarem sobre films pugilisticos, por¬ 
que nenhum delles chega aos “Valentões da 
arena" e ao “Bruto Colossal”. Este foi o mais 
valioso e aquelle o que melhor explorou o as¬ 
sumpto. “Amor e box” é um film commum 
e só agradará aos amantes do geftero. Richart 
Holt é o principal, Ruth Dwyer a pequena e 
Duke Worne, o director. 

Cçtação: 4 pontos. . 

“Devoção de animal” (All Around Fry- 
ing Pan). — F. B. O. — Producção de 1925. 
— (Diamond). — Não é lá grande cousa esta 
fitinha de Fred T h omson, comparada com as 
outras. Diz o letreiro que o film foi elogiado 
pela Sociedade Protectora dos Animaes, mas 
eu sou só da sociedade protectora do tempo 
dos “fans”. Film parecido com os outros. 
Fred, a não ser no rodeio, nada apresenta de 
interessante. “Silver King”, também não faz 
nada de extraordinário... como socio hono¬ 
rário da Sociedade. O que o film tem de bom 


é que nos traz de volta, Clara Horton e Elmo 
Lincoln. Direcção, David Kirkland. 

Cotação: 5 pontos. 

“O Divorcio” (Divorce). —F. B. O. — 
Producção de 1923. — (Diamond). — Mais 
uma vez a historia do marido muito occupado 
e negligente da esposa. Será sempre por cau¬ 
sa disso que ha de haver divorcio? O thema do 
divorcio já tem sido largamente explorado no 
Cinema e tem havido films bem melhores no 
genero. Jane Novak é o que tem o film de 



JOHN BARRYMORE E MARCELINE 
DAY, EM “THE BELOVED ROGUE”, 
DA UNITED ARTISTS. 


melhor talvez. Johns Bowers, não satisfaz. 
George Fisher, como segundo marido de Edy- 
the Chapman, está ridiculo. Margaret Li- 
vingston e Freeman Wood, também tomam 
parte. Direcção, Chester Bennett. 

Cotação: 5 pontos. 

PARISIENSE: 

“Vida de Santa Therezinha do Menino 
Jesus”. — (Un miracle de Sainte Thereze de 
L’Enfant Jesus ou La Rose effeuillé). — Isis- 
Fil m — Producção de 1926. — (Select). 
Uma historia fraca com uma visão sobre a 
vida de Santa Therezinha de Jesus. Os defei¬ 
tos do costume dos films francezes. Falta de 
continuidade. O heróe do film vem fazer for¬ 
tuna no Brasil e as scenas que apparecem são 
deploráveis. Coitado do Brasil sem propagan¬ 
da porque não tem o seu Cinema! Entretanto, 
a historia tem o seu fundo de belleza c agra¬ 
dou extraordinariamente ao publico, tornan- 
do-se o film um grande successo de bilheteria. 
Ha scenas que agradam, na visão. Simone 
Vaudry é engraçadinha. Janine Lequesne faz 
o papel da Çanta. Jean Gerrard parece o Ti- 
biriçá, em “Hei de vencer”. Georges Gau- 
thier faz um villão. Argumento, Gem. Mo- 
riaud. Direcção, George Pallu. Não*confun¬ 
dir este film com o de uma simples, procissão 
apresentado pela agencia Popular , especia¬ 
lista em velharias . 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — A perso 
nalidade de Santa Therezinha do Menino Je¬ 
sus foi reproduzida com um tacto, uma doçu¬ 
ra, uma fé tão grande, que fará correr lagri¬ 
mas no mundo inteiro... Pierre Ermite. 

Meu coração tem ardente sêde de felici¬ 
dade, mas aqui na terra nenhuma creatura é 
capaz de estancal-a... • 


Quero passar o meu céo a fazer o Bem so¬ 
bre a terra — Quando eu morrer, farei cahir 
uma chuva de rosas. 

Historia de Santa Therezinha — Sua vida 
no Convento das Carmelitas — Visita a S. S. 
o Papa Leão XIII em Roma — Sua entrada 
no Convento — Vida de santidade — Suas pa¬ 
lavras e exemplos admiráveis — Sua morte e 
milagres — Sumptuosa procissão de traslada- 
ção de seu corpo na uma offertada pelo Bra¬ 
sil Catholico. 

“Eu conheço uma fonta onde, depois de 
havermos bebido, ainda temos sêde, uma sêde 
dulcíssima, que podemos sempre satisfazer. 
Esta fonte é o soffrimento... soffrer! Sacri¬ 
ficar-se! Eis o segredo da Felicidade! 

Não quero que as creaturas tenham um 
atomo de meu amor. Quero tudo dar a Jesus, 
pois que Elle^ me fez comprehender que Elle 
“só” é a felicidade perfeita. “Tudo será para 
Elle”. E mesmo quando eu nada tenha para 
“lhe offerecer, dar-lhe-ei” este “nada”. 

“Esposa e mãe christã, tu cumprirás no¬ 
bremente o teu dever sobre a terra”. "Minha 
santinha, guiae-me, aconselhae-me!” 

PAUIS: 

• 

“Tudo pelo amor” (Trouping With El- 
len). — Prod. Dist. —- Producção de 1924. 
-— (Matarazzo). — Uma historiazinha passa- 
vel, com um final que será inesperado para 
muitos. Helene Chadwick faz uma corista e 
não gostei delia numa certa scena... Gaston 
—Glass,—Zena—K-e-e fe, s a -mallograda—Wíary 
Thurman, tomam parte. Direcção, T. Hay- 
nes Hunter. Cotação: 5 pontos. 

“A casa da juventude” (The House of 
Youth). — Prod. Dist. — Producção de 
1924 . _ (Matarazzo). — Um film ainda da 
época do “jazz”. Jacqueline Logan começa 
dansando muito e acaba cuidando das crean- 
ças de um asylo. Vemon Steele faz-se de mui¬ 
to distincta, porém, acaba casando com Mal^ 
colm Mac Gregor que era farrista e... que^ 
diabo, ha muito film que anda logrado! ‘Dire¬ 
cção, Ralph Ince. Cotação^5 pontos. 

No dia de programma novo, o Palais ama¬ 
nheceu com os seus cartazes de “Hamlet”, de 
Asta Nielsen. Depois appareceu um outro 
cartaz: “Leilão”! — Que film é este pergun¬ 
taram, “Leilão de almas”? Nada, era leilão de 
cadeiras, de tudo, do Palais! O amigo Fran- 
ckel tinha pensado: “Fechar ou não fechar”? 
Mordeu mais o seu charuto do que Theodore 
Roberts, passeou como o “gato Felix” e viu 
que o caso era mais serio do que o Buster Kea- 
ton! — Fecha! — Que é, seu Franckel, per¬ 
guntou a bilheteira, ainda não entrou a ultima 
sessão. Ha duas pessoas lá dentro. Póde ser 
que até ás 10 horas venham mais duas... O se¬ 
nhor está desarmado hoje? — Não, fecha as 
portas, fecha tudo! E o Palais fechou porque 
nem com a Goldwyn fechou... negocio. A 
Casa não interessava nem aos cinematogra- 
phistas da Renascença do Palais e do Parisi¬ 
ense. Cinema não é Brinquedo! ou — “Mat¬ 
tos” ou morro! Já não ha mais rendas nas por¬ 
tas e nem as bolas das orgias do film de Cecil 
B. De Mille, “Amor e Morte”... E lá veiu 
um homem com um martellinho quando ha 
muito tempo que devia vir outro com a picare¬ 
ta... Pobre Palais! Lá se foi o Cinema que 
ultimamente não tinha nome... nem na'por¬ 
ta... Todos queriam arrematar o quadro da 
planta do Novo Palais... O leiloeiro apregoava 
um lote de lenha. Eram as cadeiraá. Os Cine- 

_matographistas como urubus, iam chegando e 

o lote de mais valor era o proprio Franckel e 
dizem que foi adquirido pela Goldwyn com 
charuto e tudo, para o novo Rialto. Ponce ve¬ 
lho, parou longe o seu “packard”. Afastou 
um coelhinho que serve de mascotte do carro 
e espiou pelo vidro: Pucha, se não me agacho! 
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Lagoeiro e seus auxiliares, na agencia da Paçamount, em Bello 
Horizonte. Ao alto, um aspecto da mesma agencia. 


NOVO CINEMA EM MACEIÓ* 


Consta que Francisco Cezar Pinto, 
retirou-se da empreza Silva & Cia., pro- 
prietaria dos Cinemas Odeon, Floriano 
e Delicia na capital de Alagoas, e vae 
abrir uma nova casa que se chamará Ca¬ 
pitólio e que deverá ser á rua Dr. Ro¬ 
cha Cavalcante, antiga do Commercio. 

A METRO-GOLDWYN NO 
BRASIL 

Chegaram ao Rio, no dia 27, pelo 
“Vandyck”, J. D. Ems e Harry M. 
Bemstein que estão encarregados da 
apresentação dos films M. G. M. e 
First National, principalmente nos Cine¬ 
mas Rialto e Casino, que, como se sabe, 
estão passando por grandes reformas. 

OS CINEMAS DE BROADWAY 


Numero de logares que os Cinemas 
de Broadway comportam: Àstor; 1.200; 
Capitolio, 5.450; Central, 1.000;'Colony 
e Rialto, 1.900 cada um; Cohan, 1.204; 
Criterion, 815; Hippodrome, 6.248; 
Mark Strand, 3.000; o novo Cinema Pa- 
ramount, 4.000; Rivoli, 2.100; Warners, 
1.400; Cameo, 540; Harris, 1.025; e o 
famoso Roxy, prestes a inaugurar-se, 
6.226. Todos esses Cinemas, com ex- 
cepção do Cameo, só exhibem films de 
primeira mão. 

O proximo film de Buck Jones para a 
Fox, é uma adaptação de uma historia 
que elle proprio escreveu durante a re- 
rcnte viagem que fez a Europa. O titu¬ 
lo é “The War Horse” e o elenco in- 
clue, além de Buck, os nomes de Lloyd 
Whitlock, Yola D’Avril e Lola Todd, 
sendo esta ultima a heroina. 

Cullen Landis e Peggy Montgomery, 
tomam parte em “The Fighting Failu- 
re”, producção de E. G. Boyle e Viola 
Dana é a principal èm “ Homestiruck”, 
da F. B. O. 

“Smith’s Uncle”, é um film de Mack 
Sennett, proprio para as festas do Na¬ 
tal. Carmelita Gçraghty é a principal. 

Dorothy Sebastian, que acaba de com¬ 
pletar o seu trabalho em “The Day of 
Souls”, ao lado de John Gilbert, foi con- 
tractada para um importante papel no 
film de Norma Shearer, “The Demi- 
Bride”. Robert Z. Leonard é o director 
e os outros membros do elenco são Lew 

• 

Dorothy Sebastian é um dos casos sé¬ 
rios da Cinelandia, não se esqueçam!... 

“Somewhere South of Sonora’* é ou- 


Arnaldo Costa, gerente da agencia da Fox, em Juiz de Fóra, e 

seus auxiliares. 


tro film de Kne Maynard, para a First 
National. A linda Kathleen Collins é a 
heroina. 
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A volta dos “cow-boys” 

(FIM) 

e occulta, o "humour”, amizade, lealda¬ 
de e muitas outras qualidades que nunca 
se suspentou siquer que elles tivessem. 
A America foi fundada pelos bandeiran¬ 
tes ha uns trezentos annos, homens co¬ 
rajosos que lutaram com a sua selvageria 
primitiva, internando-se pelas mattas 
virgens em busca de novos horizontes, 
e que fazem parte da historia do Novo 
Continente; portanto, nada mais natural 
que os films que nos relembram esses 
feitos, essas lutas dos nossos antepassa¬ 
dos contra a natureza e os selvagens, 
agradem a todos os americanos, sejam 
os “yankees” no Norte, sejam os brasi¬ 
leiros no Sul. Isso é logico, é fatal: em 
qualquer tempo o drama do bandeirante 
será bem recebido pelos milhões de bra¬ 
sileiros, mexicanos, norte-americanos, 
emfim, serão apreciados por todos os 
habitantes da America. 

Ora, cuidando os productores' de nos 
apresentar os melhores fiíms desse ge- 
nero sob um novo aspecto artístico, como 
está succedendo agora, é logico que 
elles vencerão por mais tempo desta 
vez. 

Os “ cow-boys” estão voltando! 


Esposa ou Artista ? 

(CONCLUSÃO DO NUMERO AN¬ 
TERIOR) 

(THE MARRIAGE CLOUSE) 

Film da Universal, com FRANCIS X. 
BUSHMAN, BILLIE DOVE, Warner 
Oland, Grace Darmond, Henri La Gar- 
de e Caroline Snowden. 

para viver á custa de Sylvia, elle, que 
fôra despedido, nunca! 

Emquanto Barry sáé arrebatadamente, 
Sylvia, sabendo a verdade, vendo-se en¬ 
ganada por Max, parte para a casa delle 
e interpella-o. A scena entre ambos é 
violenta, acabando Ravenal por tranquil- 
lizal-a, dizendo-lhe que manteria o con¬ 
tracto de Barry. 

De regresso ao lar, recebe ella uma 
carta de Barry, que a vira entrar na re¬ 
sidência do emprezario, dizendo-lhe que 


intranquilla. A artista sente que lhe fal¬ 
ta tudo em scena, até mesmo a memória. 
Barry já não estava ali, aconselhando-a, 
exercendo sobre ella a sua autoridade. 

Tres directores tinham sido substituí¬ 
dos. Nenhum delles satisfizera Sylvia, 
que via, receiosa, approximar-se o dia 
da “première” de uma peça que não 



AS IRMÃS DUNCAN FORAM 
CONTRACTADAS PELA UNITED 
ARTISTS. 


fôra ensaiada por Barry. A febre domi¬ 
nava-a e os médicos não estavam tran- 
quillos. 

Na noite da estréa, o theatro estava 
cheio. O publico, impaciente, reclamava 
o inicio da representação. Sylvia sentia-se 
desanimada, certa do desastre. Max tem 
uma idéa. Diz-lhe que Barry estava na 
platéa. Mentindo, acertára, pois o anti¬ 
go director viera de Chicago curioso de 
vêr o que pòderia fazer a antiga discí¬ 
pula sem os seus conselhos. 

Animada, Sylvia entra em scena e o 
primeiro acto é um triumpho para ella. 
Barry retira-se do theatro um tanto des¬ 


tista espera, em vão, que o mestre que¬ 
rido a vá cumprimentar e animar. 

No segundo acto, ella se sente desfal- 
lecer. Barry já não estava na platéa. 
Conduzem-na ao camarim e levam-na 
depois para casa. O estado de Sylvia é 
gravíssimo. Nos seus delírios não lhe 
sáe dos lábios o nome do homem ama¬ 
do. Só um milagre a poderá salvar, só 
a presença de Barry poderá operar o 
milagre. 

Procuram-no. Não o encontram em 
Chicago. Quando todas as esperanças 
estavam perdidas, eil-o que entra. Num 
botequim lera a noticia do estado de 
saude de Sylvia. Era o seu dever correr 
para junto delia. 

Barry fala á enferma, recorda-lhe cou¬ 
sas passadas. A sua voz é meiga ou au- 
toritaria, aquella voz de commando se¬ 
guro, que nenhum outro director pos¬ 
suía. A crise passa, o milagre se opera, 
por fim, e eis os dois que se abraçam, 
lagrimas a lhes correrem dos olhos, mo¬ 
lhando os beijos longos que lhes collam 
os lábios. 


O Codigo Moral Secreto 
do Cinema 

(FIM) 

Gish, a heroina deste melodrama da 
Nova Inglaterra, mostrando-a ao achar 
o filho sob um pé de couve. 

O casamento, nos films, é o clássico 
final. Os seus problemas, porém, são 
sempre evitados. 

A morte está sob a bandeira dos máos 
finaes e geralmente não a adaptam. 

íf A QUINTA LEI E’ A DAS QUES¬ 
TÕES RELIGIOSAS” 

Os films, em hypothese alguma, de-, 
vem-se referir á controvérsias religio¬ 
sas. Ministros não poderão Figurar como 
personagens principaes. O Cinema não 
permitte a apresentação de um minis¬ 
tro que erra na moral. O homem de 
Deus que redime o homem vil e cáe, de¬ 
pois, em peccado, tem sido um thema 


tudo entre—ambos estava acabado. Par- 
La para Chicago, onde ia dirigir a com¬ 
panhia que Mildred Le Blanc, ex-aman- 
te de Ravenal, fundára. 

Approxima-se a reabertura da tempo¬ 
rada. Barry já não é o mesmo. A dor 
de ter pedido a creatura que amava avas- 
salára-o. Sylvia, por seu lado, sente-se 


peitado, emquanto, nos bastidores, a ar- 




muitissimo usado no theatro e na litte- 
ratura. “Rain”, tinha um argumento as¬ 
sim, e, por isto mesmo, nunca poderá 
ser filmado. O Ministro só se concebe 
apparecendo no finai para casar os he- 
róes do drama ou da comedia ou se fôr 
um velho apaziguador e conselheir o. 

mim, " ri le leiiniiia ' 
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o seu papel. O Cinema, por muito tem¬ 
po, evitou a filmagem de “A Irmã 
Branca”, por causa de elevadas compli¬ 
cações religiosas. A recente producção 
“The Scarlet Letter”, é um exemplo 
onde se evita esta exhibição. 
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Will Hayes, o Czar do Cinema, ac- 
crescenlou ha pouco uma lei ao codigo. 
Beber será prohibido pela theoria de 
que a lei da prohibição a torna illegal. 

Os reformadores achavam que o Ci¬ 
nema enfeitava demais este negocio de 
bebidas. Ha ainda um paragrapho que 
se refere ao aspecto politico dos films. 
Isto é, principalmente, por causa do Mé¬ 
xico offcndido. O México não póde to¬ 
lerar o unctuoso villão e não póde um 
film empregar um villão que seja da- 
quellas plagas sem angariar complica¬ 
ções governamentaes. E isto acontece 
também com outras nações que se asse- 
lham ao México. 

Quando Joseph Hergesheimer quiz 
escrever o argumento de " Flower of the 
Night” para Pola Negri, tencionava to¬ 
mar as minas de prata do México como 
ambiente. De facto, chegou até a fazer 
uma excursão especial ao México para 
apanhar o verdadeiro colorido e a real 
atmosphera do local. Antes, porém, do 
film ser feito, a historia teve de ser re- 
escripta duas vezes: uma com acção em 
um paiz imaginário e, outra, a que foi 
filmada, finalmente, nas minas da Cali¬ 
fórnia em 1849. 

Ha ainda algumas restricçÕes de or¬ 
dem toda moral. Uma, é contra a phaii- 
tasia, o irreal. Productores, muito pela 
cxperiencia, consideram esta sorte de 
argumentos como não sendo populares. 
"Prunclla” e "The Blue Bird”, de Mau- 
rice Toumeur, figuram como pioneiros 
neste genero de fracasso de bilheteria. 
“ A Kiss for Cinderella” é um insuc- 
cesso recente e "Peter Pan”, constitue, 
todavia, uma excepção. Os productores 
também se manifestam contra papeis 
duplos e finaes trágicos, h foi preciso 

rtiuita persuasão para_ps indu zir a fil- 

mar argumentos passados em* tempos 
remotos. 

Tudo isto, naturalmente, é fóra do 
caso moral a que se prende este artigo. 

Ao lado dos tres successos theatraes, 
“Lulu Belle”, "The Green Hat", e 


“Rain”, já citados, muitas outras peças 
existem que estão, também, na lista ne¬ 
gra. Os films, por exemplo, não pode¬ 
rão ter os argumentos de The Shangai 
Gesture” e "Sex”. 

"The Shangai Gesture”, trata da vin¬ 
gança de uma mulher conhecida pela 
alcunha de Madame Goddam que, enga¬ 
nada annos antes por um commerciante 
inglez e sendo, actualmente, dona do 
maior bordel do Oriente todo, vinga-se 
cruelmente no final, mostrando ao ho¬ 
mem que a perdera, preso, impotente, a 
ruina da sua própria filha que ella offe- 
recia, núa, numa gaiola dourada, á sanha 
mórbida e vil do que offerecesse o me¬ 
lhor preço. Ha ainda, uma outra scena 
sensacional: é quando no lupanar desta 
mesma mulher, offerecem. á uma horda 
de chinezes insestuosos, uma moça bran¬ 
ca, semi-núa, sobre uma maca. Esta 
peça foi severamente condemnada quan¬ 
do exhibida em New York. O codigo 
moral do Cinema, porém, vedára a sua 
entrada em qualquer Studio. 

"They knew what they wanted” é 
outro drama que não poderá, jamais, ser 
filmado. No entanto, ganhou o prêmio 
Pulitzer como sendo a melhor peça dra- 
matica de dois annos atraz. Will Hayeç, 
porém, qual Cesar sem misericórdia, 
virou o pollegar para baixo. Trata-se, 
neste drama, de um mercador de vinho 
italiano que, quebrando as pernas em 
um accidente no dia das suas núpcias, 
vê-se trahido pela sua esposa na própria 
noite deste dia solemne. Vem o filho do 
outro e elle, amante de creanças, perdoa 
mais pelo ente innocente do que pela 
esposa que já não podia amar. 

"White Cargo”, também. Viola a lei 
que se refere á questão d e- côr. E* a t ris» - 
te historia do colapso morai de um ho¬ 
mem nos tropicos. 

"Sex”, outra peça muito chocante, é 
a história da depravação absoluta de um 
homem mais do que vil. "One Mans 
Woman”, outra peça do Broadway, en¬ 


tra, também, nos dramas que violam as 
leis do codigo. 

Wills Goldbeck, o tão conhecido sce- 
narista,^offereceu-me um numero estu¬ 
pendo de suggestões para contraoalan- 
çar as leis severas deste codigo tão exi¬ 
gente. São oito situações possiveis para 
qualquer film a se fazer e são: 

1) — Cinderella. 

2) — O "clown” de coração partido. 

3) — A mãe que renuncia á sua ma¬ 
ternidade para beneficio de seu filho. 

4) —■ O principe que precisa escolher 
entre o throno e a sua paixão burgueza. 

5) — O gabarolas que manda noticias 
falsas do seu successo imaginário para a 
sua casinha no interior e que, voltando, 
vê-se recebido na Estação até com Ban¬ 
da de Musica. Entretanto, precisa pro¬ 
var o seu valor. 

6) — A menina de aldeia que entrega 
todo o seu coração ao peior dos rapazes 
da cidade. 

7) — O covarde que se torna valente 
pelo amor da pequena dos seus sonhos. 

8) — A mulher altiva, selvagem, que 
afinal de contas não passa de uma boa 
menina. 


* 

Uma aventura em Paris 

I 

(FIM) 

(PARIS) 

Film da Metro-Goldwyn, com Charles 
Ray, Joan Crawford, Oouglas Gilmore, 
Michael Vasaroff, Rose Diane e Jean 

Galeron. 

juga uma mulher franceza, e o joven 
"yankee” depressa põe em pratica a li¬ 
ção. Colhe a rapariga em seus braços 
e beija-a soffregamente na bocca. Lòn- 
ge de despertar o seu amor, porém, só 
desperta a sua indignação, pois que fu¬ 
riosa, os olhos a arder em fogo, a linda 
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JACK BOBES E GLORIA SWAN- 
SON EM “SUNYA”, DA UNITED 

/yRTISTS. 


Billie Dove, Bert Lytcll e o director SCENA DO FILM DA 
Ralph Ince, ao filmar "The Lonc Wolf FOX, S U M M E R B A- 
Returns”, da Columbia. C H E L O R S ”, 


moça se retira do aposento sem dar ne¬ 
nhuma attenção ao seu apaixonado. 

Mais tarde, em companhia de Jerry, 
ella assiste ás corridas de Longchamps; 
de volta a casa, ali encontrou um reca¬ 
do que lhe deixou o pianista da “Cage”, 
para avisal-a de que o apache sahiu da 
prisão e está resolvido a dar cabo delia. 
A esse tempo a "gigolete” confessa a 
Jerry que ella nunca o poderá amar e 
que é o apache que possue o seu cora¬ 
ção. Ante declaração tão terminante, 
Jerry separa-se delia. 

A rapariga veste o seu trage de "gigo¬ 
lete” e volta á "Cage”, re-rlv*’ 'a en¬ 
frentar o amante. O apache ao vel-a 
sente que o sangue lhe sobe á cabeça, 
mas o piano modula uma valsa sugges- 
tiva e os dois corpos se enlaçam e par¬ 
tem envolvidos no rythrno sensual, o que 
todos interpretam como um indicio da 
cessação de brutalidade entre os dois. 
Em meios á dansa, porém, o apiche en- 
furece-se de novo, e agarra a rapariga 
pelo pescoço. Quando o bandido a sol¬ 
ta, finalmente, atirando-a a um immun- 
do desvão <la sala, a infeliz está mais 
morta do que viva. 

Justamente, nesse momento, apparece 
Jerry e os dois homens entram imme- 
diatamente tem luta. Mas Jerry é mais 
forte e resistente e por pouco, ás mãos 
do joven americano, o apache resgata 
com a morte todos os crimes da sua 
vida. A "gigolete” arrasta-se até junto 
delle, e enlaçando-lhe amorosamente a 
cabeça mostra a Jerry que nem mesmo 
a crueldade do amante conseguiu apagar 
em seu coração a chamma do seu gran¬ 
de amor. 

O apache é chamado de novo á vida 
pelos beijos da "gigolete” e Jerry, de- 
poÍ8 de os contem plar um momento, sae 
a cantarolar a sua cançãõ~predílecía: ~ 

A vida é mesmo esta: 

Rir e cantar! 

E á noite, em vindo o somno, 
Dormir, sonhar! 


Risòs e Tristezas 

(IT’S THE OLD ARMY GAME) 

Film da Paramount, com W. C. Fields, 
Louise Brooks, Mary Foy, Mickey Ben- 
nett, Blanche Ring, William Gaxton, 
Josephine Dunn, Jack Luden e George 

Currie. 

(FIM) 

do Policial: O tal William é capaz de 
resolver problemas de ordem adminis¬ 
trativa, economica e financeira, “ com 
uma perna ás costas”! 

— Todos nós seriamos homens de 
mérito, redargue o Delegado, se não fos¬ 
se a tal tentação do "vinho, mulher e 
canto”! 

Se assim é, diz o boticário sorrindo, 
nunca mais... canto!! 

Um grande "pic-nic” é organizado 
para festejar o noivado da lindíssima 
sentimental Marilyn, dando assim um 
bello final a esta engraçada cinecomedia. 


Filmagem Brasileira 

(FIM) 

_ “E* verdade, glbençoadal Não sa¬ 
bia eu que fingindo que a tomava, seria 
alguns mezes depois elevado ao sétimo 
céo. Mas continuemos a falar da Au¬ 
rora. Neste anno de 1926, por causa de 
certos acontecimentos só começamos a 
trabalhar em Março, porém, assim mes¬ 
mo lançamos a comedia “Heróe do sé¬ 
culo XX”, e "A filha do advogado”, ora 
em exhibição em Pernambuco, Bahia e 
Sergipe. E olhe, temos feito tudo isso 
com um material muito deficiente e ru- 
d i ywentarl Tal vez no proximo film, já. 
estaremos em melhores condiçoes. porque 
conforme communicação que acabamos 
de receber, estão em vias de embarcar 
para Pernambuco, â nova machina e os 
reflectores que encommendamos na Al- 
lemanha. ” 


— "Estamos vencendo, e para ser 
completa a nossa victoria só precisamos 
organizar linhas de exhibição, afim de 
que os nossos films sejam explorados 
como devem. Conseguido isto, está con¬ 
seguido tudo.” 

— "E sobre J. Pedrosa da Fonseca 
o que nos diz?” 

— " Foi elle o salvador da Aurora. 
Encontrou a fabrica em completa desor¬ 
ganização, mas não desistiu. Enfrentou 
resoluto a situação, e conseguiu eleval-a 
ao seu antigo posto.” 

"— Soube que foi cortado o detalhe 
dum chamado telephonico, no seu film. 
Por que? 

— "Ora amigo! Foi cortado porque 
sabe como é o trabalho de “cortar”. Fi¬ 
quei desgostoso, mas felizmente o deta¬ 
lhe em questão foi incluido na copia que 
irá ao Sul.” 

— "Qual foi o papel de que mais gos¬ 
tou?” 

— "O de Trahira em "Aitaré da 
praia”, o qual consegui obter com mui¬ 
to custo, pois a direcção não queria con- 
fiai-o a mim.” 

Estavamos satisfeitos, e tratamos de 
nos retirar. Ao despedirmo-nos o Hel¬ 
vécio de "A filha do advogado”, nos 

disse: . — 

— Dê os meus sinceros parabéns á 
CINEARTE, e diga aos seus bravos 
directores para continuarem sem esmo- 
recimento, na campanha em prol da nos¬ 
sa cinematographia.” 

M. M. 

(Correspondente de CINEARTE, em 
Recife). 


No proximo numero começaremos a 
publicar um trabalho curioso de cinema¬ 
tographia, da autoria de A. Marques Fi¬ 
lho, já conhecido elemento do nosso 
meio cinematographico. E também o 
meu pri meiro di a do Studio”^ esc ripto 
por Polly de Vienna. 

* 

Todo film brasileiro deve ser visto 
com attenção. 
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CINBARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil:-1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to- 
madas e e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitaciò \ 

I Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208. 

Caixa Postal, Q. 

Evitando o Peccado 

(lYIÉMORY LANE) 

Film da First National, com ELEA- 
NOR BOARDMAN, CONRAD NA- 
GEL, WILLIAM HAINES, John 

Steppling e Eugenia Ford. 

(FIM) 

Mary tiveram... E Mary sentia que 
ifôra feliz em não se ter deixado arrastar 
por elle, e se casado com Jirnmie. 

Entretanto, si soubesse ella o que ia 
de fingimento naquillo tudo... Joe 
amava-a com a comprehensão do verda¬ 
deiro amor, isto é, prompto a sacrificar- 
se. E -elle queria que Mary fizesse um 
mau juizo a seu respeito, para que con¬ 
tinuasse a ser feliz ao lado do seu es¬ 
poso. .. 


Greta Garbo não quer ser 
“vampiro” 

(CONCLUSÃO DO NUMERO AN¬ 
TERIOR) 

ria esperar numa cretura que acaba de 
deixar... o “vestido curto”, como se 
dizia antigamente. Ha no seu rosto 
qualquer cousa que fala de soffrimento. 
Tem-se quasi a impressão de que a sor¬ 
te tem sido avara, jamais lhe proporcio¬ 
nando^ aureas opportunidades. Nos seus 
olhos fulgem clarões de melancolia. 

“São consequências da nossa maneira 
de viver na Suécia, explica ella. O povo 
é tão triste, tudo é tio circumspecto ali. 
Aqui é tudo tão differtnte, tem-se o ha¬ 


bito de trabalhar divertindo-se. Todos 
vivem contentes — fazem tudo tão rápi¬ 
do que fico tonta.” 

A vida americana e os processos de 
fazer films nos Estados Unidos não a 
fatigam apenas, diz ella, mas estão in¬ 
fluindo seriamente no seu somno. Gre¬ 
ta confessa que não está habituada a fa¬ 
zer um film em cinco ou seis semanas. 
Na Suécia fazem-se sómente dois ou tres 
fitas por anno. 

A sua ignorância do inglez e dos hábi¬ 
tos americanos fazem-na dizer e fazer 
cousas muito divertidas. 

Durante a filmagem de “ Laranjaes em 
flôr”, ella se dirigiu a Monta Bell e 
perguntou: 



PRISCILLA DEAN, EM “JEWELS 

OF DESIRE”, DA PROD. DIST. 

; 1 ... 


“Diga-me, Sr. Bell, não é verdade que 
eu sou importante?” 

“Como não, você é importante, res- 
pondeu-lhe Monta. Você é a pessoa 
mais infiportante deste film.” 

“Não, não, não é isso que eu quero 
dizer. Pergunto si não sou uma artista 
importante ? Importante... importa... 
importada... como sardinha em lata... 

Greta queria saber si não era uma ar¬ 
tista importada, mas a 1 i n g u a não 
ajudava. 


Os Prisioneiros da Neve 

(WHITE DESERT) 

Film da Metro-Goldwyn-Myer, com 
Claire Windsor, Pat 0’Malley, Robcrt 
Frazer, Mathew Betz, Frank Currier, 
William Eugene e Priscilla Bonner. 


to o perigo continuava maior. Era ur¬ 
gente avisar á Central e pedir auxilio 
immediato. Tendo fracassado o amigo, 
agora era o proprio Barry quem iria ten¬ 
tar a prova. Robinette, porém, não o 


queria deixar partir, dizia ella, porque 
só agora é que havia descoberto que 
era a elle e não a Keith que ella amava. 
Mas o destemido rapaz presava mais a 
vida dos seus companheiros do que a 
sua própria, e beijando a sua amada 
numa caricia que talvez fosse a ultima, 
pôz-se a caminho sob a tempestade de 
granizo e vento que assolava a região. 
Horas depois o tic-tac do Morse, trans- 
mittido por Barry do cimo de um poste 
telegraphico, attingia á Central, a mi¬ 
lhas e milhas de distancia. Na mensa¬ 
gem de volta estava a salvação de to¬ 
dos: a companhia havia expedido um 
trem de soccorro, precedido das exeava- 
doras mecanicas para a remoção da 
neve, dependendo agora do tempo e es¬ 
forços dos homens encarregados de fa¬ 
zer o trem attingir ao acampamento. 
Na madrugada seguinte, quando todoq 
já quasi agonizavam, viu-se um monstro 
de ferro, entre golfões de fumo, rasgan¬ 
do o seio nevado do valle — era o trem 
de salvamento. 


Seu sacrifício 

(HER SACRIFICE) 

Film da Richmount, com GASTAO 
GLASS, LYGIA DE GOLCONDA, 
Herbert Rawlinson, Bryant Washbum, 
Wilfred Lucas c Gladys Brockwell. 

(FIM) 

que lhe foi offerecido, David comprehen- 
deu toda a verdade do que dizia o seu 
amigo, mesmo porque Don Antonio e 
Don Rodrigo estavam presentes a essa 
festa, e a pobre Eugenia se viu assedia¬ 
da por elles, e recebeu novas propostas, 
ameaçadoras agora de um escandalo que 
redundaria em prejuizo do seu marido. 
Isso a resolveu ao sacrifício. Mas Da¬ 
vid soube dos insultos e desafiou Don 
Ramiro para um duello e teve a sorte de, 
embora ferido também, prostrar o outro 
em campo. E Manoel soube aproveitar 
a occasião para ameaçar Don Antonio 
com a mesma “sorte”... Eram os dois 
únicos que sabiam o segredo do passado 
de Eugenia, esse psasado que, assim, fi¬ 
cava enterrado para sempre. 

E David teve ainda tempo de evitar 
um gesto tresloucado da infeliz, que se 
sacrificava por elle, como já se havia 
sacrificado pela sua mãe... 


Quem não conhece Dou¬ 
glas Fairbanks ? 

(FIM) 

ramount fundou com Mary, Carlito e 
Griffith, a United Artists. Para a sua 
própria companhia já fez uns dez films, 


de, o Americano”, “Os Tres Mosquetei¬ 
ros”, “A Marca do Zorro”, “O Ladrão 
de Bagdad” e “O Filho do Zorro”. 
Douglas e Mary, acabam de fazer uma 
viagem a Europa. 


(FIM) 


montanha. Mas de momento a momen- dos qüaes apenas vimos “Sua Majesta- 
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Peçam 


m\ - w r-v/'.--'.' :-A'í 

BMjwHBBBPifZ. »^y.w. .-3 a. _ _ ^ ... 

m CONVERSAS TYPICAS— 

_ Espera, Mariasinha, vamos levar essa menina, si não a coitadinha 

vae si molhar tcda. 

X^'" . «Bfira flPy _ Você sabe onde ella mora? 

— Sim, muito perto de casa. Sem duvida a sua mamãe não pôde vir 

^ procural-a hoje. EHes também têm FORD. 

| jf _ Ah!, E’ essa senhora tão sympathica que conduz a s vezes o Luizinho 

\|f quando nós não podemos vir esperal-o á sahida das aulas? 

\k _ E’ ella mesma. Assim lhe retribuiremos em parte as suas attençoes 

jf e evitaremos, talvez, uma doença a sua filhinha. . 

, • . informações sobre fâcilidâdes de 

ao AGENTE FORD, mais proximo, mtormaçoes 

pagamento que offerece. 


A AGENCIA FORD 


WILSON, Kl NG & O IA. 

RUA 13 DE MAIO N. 32 - RIO - TELEPHONE, CENTRAL, 5.152 

Vendem os automóveis Ford do ultimomodd^ em «ndiço^ muito a^igTem poucas horas e que além 

quenas prestações mensaes a senhora ff J^ â s Numeras‘vantagens de um automovel particular. 

de uma grande economia lhe offerece» as mnu - _ 

■ - Tenha a lineza de chamar-nos pelo Tekphone.—C e n t r a , .^ a 3 

Que immediatamente mandaremos um dos nossos empregados que d 
as informações sem que isso represente comprom.sso de compra nem 

__ _ 1 /ve * evi #1 




















UM LIVRO INDISPENSÁVEL EM TODAS AS CASAS 

“LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS” 

Verdadeira eneyclo.pcdia domentica — 5.5<7 RECEITAS 

Sobre lodos os conhecimentos humanos, uma só das quites lhe pôde valer muito mais do que o eus lo do li\io 
RECEITAS SORRE: — Ornamentação do lar. Mo biliario. Medicina ipratioa. Pharmacia domestica. Regras 
sabre a hygiene e alimentação das crianças que mamimam. Receitas sobre a obesidade. 

TRATAMENTO E EMBELLEZAMENTO DO ROSTO 

Receitas ~contra:Verrugas. Sardas. Manchas. Pannos, etc. Receitas para conservar a brancura da pelle das 

mãos, dos braços, do rosto e dos seios. Hygiene da pelle em geral. 

TRATAMENTO DAS CRIANÇAS — Receitas contra as convulções, Constipações, Tosse, Vomitos, Soluços; feridas; 
Eczemas e Fraqueza das Crianças. Soccorros urgentes sobre toda a especie de accidentes. Mordedura de cães 

e cabras. ^ 

RECEITAS CONTRA: ‘— Dores rheumaticas, Dores de ouvidos, Dores de dentes, Dores de cabeça, Tumores, 

Unheiros, Feridas, Eczemas e moléstias da ipelle em geral. 

RECEITAS SORRE: — Hygiene, Veterinária, tratamento de animaes domésticos. Avicultura, Criação de 

gallinhas, etc. 

RECEITAS SOBRE: — Lavanderia. Conservação de couros e pelles, Limpesa de anstaes e todos os objectos. 
Receitas para tirar nodoa® e manchas do'tecidos e vestidos. Lavagem de tecidos delicados. LAVOIRES — PAS¬ 
SATEMPOS — PHOTOGJRAPHIAS. 

_ reCEITaS- PARA PA ZER —- • _z£s_ Renfiuiniariasi,_ Dentifrícios, _Licores,_Çpnseryas. Do-_ 

ces Sorvetes, -etc. Receitas sobre jardinagem estrumes e adubos e muitas outras. 

Um grande volume cartonado de cerca de 1.1)00 paginas, illustrado com numerosas gravuras. 

Pelo correio registrado.,.... 20$000- 

Pedidos a AMADEU ANDRADE & CIA. 

RUA RIACHUELO, 130 — RIO DE JANEIRO / * r ""*. 

(.Ao fazer o pedido queira citar o jornal) 
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Endereço 


JLeiam ,6 0 Tico-Tico” 


i OLHAR QUE FASCINA I... 

■ - | 

C ***—•—■■ v ■ i 


Os olhos de> certas mulheres têm um encanto ver¬ 
dadeiramente magnético!... Esse mysterio, esse en-.ti¬ 
me poder de seducção, pôde ser iniiniMliii t ,t- 

mente pelo enuprego dos PRODUCTOS T ^9 I ? AI í 
ZIENNE e MIRABILIA de fama mundial, da ACA¬ 
DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA, premiados c >m 
GrRAND PR.IX, na EXPOSIÇÃO do Centenário e n ou- 
tras a que têm concorrido. Use na toilette diaria os 
produetos Rainha da Hungria. Estojo com 7 proclu- 
ctos 5$000 pe-lo correio 6$ 00 0. Resposta mediante se.- 
lo. Rua 7 de setembro, 166. (Proximo ã Praça 'Pira- 

lentes) — Rio. 


“Tin Gods”, drama, vale oitenta por cento. Tem Thonvis 
Meighan, Rence Adorée, Ailecn Pringlc, William Powell, Halc 
Hamilton, etc., etc. Direcção de Allan Dwan. 

“The Ice Flood”, da Universal, é uma velharia como íne- 
ma. Até parece que já foi esgotado o assumpto paia novos 

films. 

“The Big Parade”, o maior film do anno de 192o, ganhou 
a medalha dc ou'ro que a revista norte-americana Photo-Play 
instituiu para o melhor film de cada estaçao cinomatogiaphica. 
Alem disso, o grande film de King Yidor, completou um anuo 
de cxhibição no Astor de New York, a 18 de Novembro passa¬ 
do, e até então ainda não havia signaes de enfraquecimento na 
concoqrencia. 

Estão definitivamente assentado que Ernst Lubitsch scra 
o director de Ramon Novarro cm “ Old Heidelbcrg", que ira- 
ta da vida nas universidades allemãs. AM. G. M. não podia 
decidir com mais intelligcncia: Ramon dirigido por Lubitsch, 
num film cuja acção se passa na Al lema n ha, certamcntc, »rá 
longe. Leitores, felicitem D. Ramon... 

Muàtas vezes as historias verdadeiras sobre as estrcllas 
são mais interessantes e produetivas do que todos os escanda- 
los e absurdos que os agentes de publicidade costumam inven¬ 
tar. Emquanto Marion, emfim, confessava a sua mania pela 
costura, Norma Talmadge, a grande Norma, pouco mais ou 
menos no mesmo instante, admittia ser uma óptima cozinheira. 
Ella e o marido, Joseph Schenck, estão pensando em edificar 
Uma nova casa na bahia de Sta. Monica. Em logar dc um pala- 
cio luxuoso e immenso, a nova morada da Duse da téla scra pe¬ 
quena, mas confortável, e terá apenas uma criada. Norma pre¬ 
tende ir dc vez em quando á cozinha preparar alguns dos pia- 
tos favoritos de Joseph... 


Nome 


Em cada caixa um vale para os 

pobres. 

A’ venda nas principaes casas e no 
Pare Royal e na Casa Sucena. 
Deposito: S. PEDRO, 322 Rio 

Concurso animal de CINEARl E 

1 ») _ Qual foi o melhor film do anno? 


2") _ Qual o director que mais se notabilizou 

em 1926? 


3«) — Qual foi o melhor artista do anno? 


4") _ Oual a melhor artista? 


5 ») _ Qual a fabrica que apresentou' melhores pro- 
ducçõcs? 








































PALAVRAS CRUZADAS 

-EM QUADRAS POPULARES-~~ 

As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 


Dedicado a ARBOR per MARIO WE RNECK DE CASTRO (Campinas) 



Enigma N. 39 

•f * 1 

CHAVE 

HORIZONTAES 

1, Pronome — 4, Ingrediente de Phar¬ 
macia — 8, Variedade de milho graúdo 

— II, Amargosa — 16, Uma das mulhe¬ 
res de David — 18, Terno colloquio — 
20, Deus adorado pelos romanos — 21, 
Rio de Portugal — 24, Parcimonioso 
25, Dedicado — 26, Mi bemol — 27, Ca¬ 
noa de casca de madeira e extremida¬ 
des chatas — 28, Peixe cartilaginoso 

— 31, Laces os cavallos pelas mãos 

33, Peça do arado — 36, Prefixo de ne¬ 
gação — 37, Sorvia — 38„ Preposição 

— 39, Afflicção — 41, Douda — 42, Ci¬ 
dade na costa do Malabar — 45, Vera- 
Cruz — 46, Nação de Bornn, que re¬ 
presentou antigamente grande papel no 
Sudan Central 1 — 48, Toscano — 49, 
5000T^-““S(T, ~Cidãde Hõ~*Egyprõ ~—^~&T 
Conversação amorosa ás furtadellas — 
54, Extrahido de cereacs — 57, Planta 
umbellifera — 58, Ave trepadora do 
Brasil — 59, No interior — 60, Coxa 
(chula) — 61, Freguezia do Districto de 
Braga, Portugal — 62, Cidade da Ar¬ 
gélia — 63, Nympha convertida em ilha 


— 64, O rato assim faz — 65, Madre- 
silva da Conchinchina — 66, Chá no 
Paraguay — 67, Cavallo mediano e ele¬ 
gante — 69, Filha de Atlas — 71, Nota 

— 72, Mais tarde — 73, Pertence-lhe 
(fem.) — 75, Pronome — 76, Offereces- 
scs _ 78, Pronome invertido — 79, Ne¬ 
voeiro — 80, Nau que leva a bandeira 

— 82, Ave de rapina — 85. Rio da Al- 
lemanha — 86, Galgas (subs.) ^7. 
Completara — 88, Céo de França — 89, 
Lago do Estado do Amazonas, dist. de 
Purús — 91, Algarismo romano — 92, 
Bovino de lombo tostado — 93, D.a- 
lecto peruano — 96, Foi morto por Jo- 
slJ é — 97, Rio no município de Breves, 
Pará — 99, Conjuncção — 101, Abun¬ 
dante — 103, Pequeno rio da ilha de 
Marajó - 104, Cidade do Egypto — 
105, Boquinha da namorada 106, In¬ 
verta o 78 — 109, Conduzes — 111, Con- 
•traeção — 112, Entrada — 113, Lagoa 
no Estado de Parahyba do Norte — 
114, Infusivel — 115. Idem (abr.) — 

-T16,- Filho de Egeo e-- Mcdéa .r-T„.117 J ._Ri_q_ 
de Honduras, America Central. 

VERTICAES 

1, Bebedeira — 2, Antiga capital do 
reino de Uada, no Sudan — 3, Soccorre 

— 4, Produz — 5, Insecto coleoptero 
carnivoro — 6, Filho de Jacob 7, Tra¬ 


balho de aripar — 8, Rio da Rússia, 
desagua no lago Ilncn — 9, Afunda 
10, Filha de Inacho — 11, Peixe dos 
nossos mares — 12, Grande arvore un- 
golense — 13, Invertido é cipó — 14, 
Rio Grande — 15, Repetido 6 moléstia 
de gallinha — 17, Encubro — 19, Ergam 
— 20, Prefixo de origem arabc — 21, 
Admitto! — 22, Montanha da Grécia * 

23. Júpiter — 24, Rio em que cahiu 
Phaetonte — 25, Deusa maléfica — 26, 
Presto attenção — 27, Divindade dos 
Germanos — 29, Evidente — 30, Baga- 
tella — 32, Canta — 34, Antiga rede 
usada na pesca costeira do Algarve 
35, Território independente no districto 
de Quilimane. Moçambique — 38, Tem 
compaixão — 40, Prefixo que significa 
egualdade — 43, Queira bem — 44, Nome 
de diversos reis de França — 46, Sa- 
pequinha (fig.) — 47, “Boum de Se- 
culetgé”, nos Pyrineus — 50, Fale 
51, Grande lago da África meridional — 
53, Vivente que nos apavora como um 
cadaver — 55, Fructo da Oba 56, Mi¬ 
nistra — 58, Ave trepadora 59. Chefe 
(subs. masc. ant.) — 60, Prego de ma¬ 
deira - 61 Carás - 62, Marcado com 
manchas que dão o aspecto da pupula 
ocular - 65. Rio do Brasil - 6o, Ju- 
mentos - 68. Filho de Hercules - 69. 
Affluente do Danúbio — 70, Bestial 








SOLUCÀO DO ENIGMA N. 28 


valho, (Nova Friburgo); Lucia Bitten¬ 
court, Yvonnc Bittencourt, (Rezende); 
Julio C. Assumpção, Luiz Branco. Ma¬ 
noel F. Alvares, (Entre-Rios); Annibal 
Couto, Lcvy Ruy Barbosa, (Barra 
Mansa). 

Minas Geraes: — Dalila C. Brilhante, 
Mercês Junqueira, (Bcllo Horizonte); 
Guido Lacerda, (Ouro Preto); Fran¬ 
cisco L. Bomes, (Marianna). 

Pernambuco: — Amaro G. Agra, Bel- 
larmino Quciroga,. Gaspar V. Guima¬ 
rães, Oscar N.-Gomes, (Recife); Maria 
A. Galvão, (Olinda); Aleyda Barccllos, 
(Gravatá) . 

Maranhão: — Neide Segadilha, Olinda 
D. e Silva (S. Luiz). 

Parahyba: — Dulce Simões, (Campina 
Grande). 

Alagoas: — Dr. Barreto Cardoso, 

(Maceió.) 

Santa Catharina: — Maria Tolentino, 
H. A. Becker, Jan Tolentino, Tte 
Pedroso Junior, Rodolpho Rosa, (Flo¬ 
rianópolis) . 

Rio G. do Sul: — Mario Ferreira, 
(Pelotas). 

Couberam 50Ç000 a D. Maria Tolenti¬ 
no, Rua 28 de Setembro, 34-b — Flo¬ 
rianópolis — Santa Catharina. 


Dr. Renato Kehl, consagrado autor da 
“A Cura da Fealdade” e do “Como es¬ 
colher-uma bôa- esposa”, que__açaba de 
publicar mais uma obra de grande inte¬ 
resse, “Biblia da Saúde”. 


P. GASTÃO (Santos) — Alló! co¬ 
mo vae? Recebi. Vou saber para satis¬ 
fazer seu pedido. 

RODOLPHO ROSA (F'orianopolis)— 

Com muito prazer. 

MARIO V. DA SILVA (Rio) — Se¬ 
ja bem vindo. 

Aleyda Barcellos, D ante Laginestra, A. 
Souza, Eduardo Bellagamba, Jos*é Se!- 
lmann, José Martins, Chiquiia cie’ Abreu. 
Maria João, Ulyss.es Ramos, Ignez de 
M. Falleiros. José Cavalcanti de S. c 
Silva, Dr. Barreto Cardoso, Nelson Brio¬ 
so, Rodolpho Rosa, Lcvy R. Barbosa, 
Carmina R. Cardador, Iracy P. da Sil“ 
va. — Recebidos*. Vamos examinar. 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 
O ENIGMA N. 28 


Capital Federal: — Carmen Ferreira, 
Maria M. Walker, Maria Camara, Nel- 
ly V. de Mello, Alberto Barrocas, A. 
Faria e Silva, A. Marinho Cunha, Al¬ 
berto Rio, Alberto Portugal, Alguém, 
Cláudio Ribeiro, David Scaldaferri, Eu¬ 
gênio Rio, Firmino G. de Araújo, Fran¬ 
cisco Lobo, João J. da Fonseca, Ma¬ 
noel G. Filho, Marilean Dolosta, Mario 
Vianna, Zinha & Cia. 

S. Paulo: — Braulia Diniz, Edith Mon¬ 
teiro, Yolanda Villalva, Yole Pimenta, 
Alberto Goulart, Augusto S. |Falcão, 
Oscar de B. Pereira, (Capital); There- 
za O. de Mattos, Cesar Ladeira, Jayme 
de Olveira, Mario W. de Castro, (Cam¬ 
pinas) ; Evangelina Costa (Ribeirão 
Preto); Clara S. Alves, (Pirassununga) ; 
Genny W. Alves, (Sorocaba); Ely de 
I. Cardoso, (Mogy das Cruzes); Cclia 
A. Marques, (Itú); Maria de L. Farani, 
(Casa Branca); Octavio M. de Almeida, 
(Bebedouro); Guido Pottumati,, (Agu¬ 
dos); Cel. Eduardo Bellagamba, (São 
Manoel); Alexandre de A. Borges, (Ja- 
borandy). 

E. do Rio: — Nelita A. Gomes, Ani- 
sio Botelho, Combat e Machado, (Ni- 
ctheroy); Celina Mendes, Zizinha No¬ 
gueira. Carlos da Fonseca, José Bessa, 
“Nilo Frambãcli, fPeffdpblis)J OctíFõ 
Quintaes, Antonio C. B. Barros, Pery 
Valentim, (Friburgo); Nogueira de Çar- 


lis) — Muito agradecidos. Retribuímos 
com o maior dos prazeres. 

MARIO W. DIE CASTRO (Campi¬ 
nas). — Eu também estava achando ex- 
qtresito o meu sFencio. E. não sei como, 
a carta que lhe escrevi ficou commigo. 
O resto vae por carta e mais um pedi- 
dinho de desculpa. 

GASPAR V. GUIMARÃES (Refi- 
fe) — Seus enigmas' merecem elogios. 
Seriam, entretanto, publicados com maior 
presteza se o amigo adoptasse a mesma 


ARBOR 


SABONETE 


•Quem nunca usou experimentando, 
não mais usará outro. 

A’ VENDA EM TODAS AS 

Perfumarias e Drogarias 
Caixa 3$000 


J, D. PEDR OS O .IUNÍOR (F1 


ona 

nopolis) — Muito agradecidos. Aqui e s : 
peramos saras prezadas ordens. 


(Este numero contém 44 paginas) 
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Completo repositorio de cançonetas, duettos, comedias, 
coros, farças, sainetes,/poeSi^s, diálogos, monologos, 
scenas-comicas, etc., de EUSTORGIO WANDERLEY 
e deslumbrantemente illustrado por Fritz. 

Um magnifico presente para a petizada e que 

está ao alcance de todos 


l*eío Correio 

aos editores 


;| RUA SL 

% Proximo á Rua do Ouvido*’ 

51 CRUZADA SANITARIA, discursos de Amau- 

rfjk ty de Medeiros (Dr.). ** 

O ANNEL DÁS MARAVILHAS, texto e fi~ ^ 

l \& * guras de João do Norte.* ^ 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olegario 


rODA A AMERICA, de Ronaíd dc Carvalho 
;ADERNO DE CONSTRUCÇttES OBOME" 

TRICAS, de Marta Lyra cia Silva.... 

QUESTÕES DE ARITHMETICA. theoricas e 
praticas, livro oíficialmente indicado no 

Collegio Pedro II, de Cecii Ihiré . 

ÍNTRODUCÇÃO A’ SOCIOLOGIA GERAL. 
i« prêmio dn Academia Brasileira, de Pon¬ 
tes de Miranda, broch. 16?, enc. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA 
de Raul Leitão da Cunha (Dr.), Prof. Ca- 
thedratico de Anatomia Pathologica 
Universidade do Rio de Janeiro, broch. 


PERFUME, versos de Onestaido de JPennaiort 
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira, de Gastão 

Pcnalva .. • • 

LEVIANA, novella do escripior português nu- 

tonio Ferro.. 

ALMA BARBARA, contos ganchos de Aicy- 

des Maia ... .. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de fer¬ 
reira de Abreu. • • ■ •; • • • • * * 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTaO., de 

Roberto Freire (Dr.). •••• 

PROMPTUARÍO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 192% de Vicente Piragibe... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira. 

COMO ESCOLHER UMA ROA ESPOSA. *.Ie- 

Renato Kebl (Dr ). ;•••• ; ; • 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Arehnor. 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 192% de Vi¬ 
cente Piragibe. 


Está á venda CINEARTE 

XXXX XXXX.LXAXXÃ.l>JkXÂM.AÂXAA 


• ÁLBUM, que 6 o maior suecesso de 1927. 
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. RESTABELECE as 

forças 

desperta 

O APPETITE 
MELHORA A 
DIGESTÃO 

AUXILIA A ASSIMILAÇAO 
combate 

A DEPRESSÃO NERVOSA 

e a 

FRAQUEZA MUSCULAR 
regenera 

0 SANGUE AUGMENTANDO 
OS GLOBULOS 


SANGUÍNEOS 

« 

estimula . 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 
normalisa 

AS PUNCÇOES DO 
ORGANISMO 
produzindo 

ENERGIA, ’ FORÇA E 
VIGOR 

B SAO OS ATTRIBUTOS 
DA 

SAUDE 


tonifica os 


Huscüios 

NervosI 
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